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GEOGRAFIA MÉDICA DA DOENÇA DO SONO 

J. Fraga de AZEVEDO (l) 

RESUMO 

A redação de um trabalho sôbre Geografia Médica da doença do sono apre­
senta enormes dificuldades, pois, dada a vastidão e os aspectos sob que o assunto 
pode ser encarado não é fácil precisar os limites dentro dos quais o tema se deve 
desenvolver sem correr o risco de importantes omissões. 

Considerando, porém, os capítulos de maior evidência sôbre a matéria come­
ça-se por aludir à distribuição geográfica da doença para depois se fazer refe­
rência aos principais elementos intervenientes na sua manutenção: o vector, o 
agente causal e a população humana em que êste atua e evoluciona. Aludindo 
ao vector consideram-se as espécies e variedades de glossinas que têm sido des­
critas no seu papel de transmissoras dos tripanosomas causais, fazendo-se depois 
referência à ecologia e influência do clima e alimentação na sua evolução e na 
sua ação permc10sa. Em tal sentido apresentam-se também os fatôres determinan­
tes e condicionantes dos movimentos dos mesmos insetos e da sua distribuição, 
para depois se considerar a maneira de seguir a evolução das populações glossíni­
cas e de se aludir aos elementos que intervêm na sua infecção pelos tripanosomas. 
No que diz respeito aos agentes causais da doença do sono faz-se referência às 
espécies que têm sido descritas e aos problemas suscitados quanto à sua classifi­
cação, relacionando sua presença com o Homem e animais a que se atribui rele­
vância como seus reservatórios em a Natureza. Em última análise, alude-se ao 
terreno em que a doença evolui, ou seja a população humana, considerando aí 
a influência na marcha da endemia, da densidade populacional, do seu estado 
físico e social e dos fatôres relativos ao contato Homem-môsca. 

Finalmente aprecia-se o significado de que a doença do sono se reveste para 
a África. 

INTRODUÇÃO 

A doença do sono ou, melhor, a tripano­
somíase humana africana apresenta, como a 
última designação o exprime, uma distri­
buição limitada ao continente africano. Sen­
do devida a duas espécies de tripanosomas, 
o Trypanosoma gambiense e o T. rhode­
siense, é compreensível que sejam conside­
rados, no decurso da presente exposição, os 
aspectos peculiares a cada uma das formas 
correspondentes às respectivas afecções. E 
porque na Geografia médica de qualquer 
doença importa apreciar sua distribuição e 

incidência em relação com os fatôres do 
meio ambiente, serão considerados no pre­
sente estudo os assuntos relacionados aos 
elementos intervenientes da endemia, dentre 
os quais importa mencionar especialmente 
os que abrangem os vectores, os agentes 
causais e a população humana. É evidente 
que se torna difícil, se não impossível, de­
finir num trabalho sôbre Geografia médica 
de qualquer doença os limites dentro dos 
quais o assunto deve ser desenvolvido, pois 
dentro dessa designação pode dizer-se que 
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cabem todos os aspectos sob que o tema 
pode ser encarado, julgado e apreciado. 

Por outro lado há a considerar o extra­
ordinário volume de publicações que têm 
sido dedicado à doença do sono, pelo que 
se torna difícil uma apreciação de conjunto 
do problema. 

FORMAS DA DOENÇA DO SONO E SUA 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

A doença do sono é uma das poucas afec­
ções de caráter exclusivamente tropical, pois 
incide apenas na área da África, limitada 
pelos paralelos norte e sul de 15º. É que a 
sua existência está subordinada à presença 
das glossinas cuja distribuição se confina 
a uma vasta área do continente africano 
onde se espalham, embora com soluções de 
continuidade, por uma superfície de cêrca 
de 11 milhões de km2
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rém, que não há um estreito paralelismo 
entre a distribuição da doença e a das glos­
sinas, verificando-se que, como era de es­
perar, a área de distribuição destas é mui­
to maior do que a da própria endemia, por­
quanto nem tôdas as espécies de tais insetos 
se comportam como vectoras, nem em tôdas 
as zonas onde persistem espécies adequadas 
à transmissão as mesmas se apresentam in­
fetadas. É de admitir, porém, que algumas 
áreas podem ser falsamente consideradas co­
mo não infetadas, ou porque não estão su­
jeitas a uma fiscalização médica adequada, 
ou porque a densidade populacional é tão 
baixa que escapa fàcilmente aos inquéritos 
sanitários, ou ainda, porque o baixo grau 
de parasitemia não permite um diagnóstico 
preciso ·da afecção. 

Das duas formas da doença do sono, a 
devida ao T. gambiense e Í:l devida ao T. 
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Fig. 1 - Áreas de distribuição da tripanosomíase gambiense e seus vectores 
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rhodesiense, a primeira apresenta uma área 
de distribuição muito mais vasta e incide 
principalmente na zona ocidental da África 
(Fig.· 1), enquanto a segunda ( Fig. 2), de 
distribuição mais restrita, se circunscreve 
especialmente à zona oriental, o que está 
subordinado, pelo menos em parte, à dis­
tribuição das principais espécies vectoras: 
a Glossina palpalis de distribuição essen­
cialmente ocidental, vectora eletiva do T. 
gambiense e a G. morsitans, de distribuição 
essencialmente oriental, vectora eletiva do 
T. rhodesiense. Assim é que fora dessas 
áreas, a tripanosomíase gamhiense incide em 
fraca escala, no Uganda, Tanganica e Quê­
nia, enquanto a forma rhodesiense ocorre 
na Nigéria, República do Congo (Leopold­
ville), Bechuanalândia e Angola. Esta dis­
tribuição não deve se considerar, porém, se­
não como que esquemática, pois, corno mais 
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adiante se verá, torna-se difícil ainda hoje 
diferenciar com precisão, especialmente nos 
inquéritos sôbre o terreno, tanto sob o pon­
to de vista morfológico como biológico, as 
duas espécies de Trypanosoma e conseqüen­
temente as respectivas formas da afecção a 
que dão lugar. À parte a apreciável desi­
gualdade que se verifica nas· áreas de dis­
tribuição de urna e outra forma de doença, 
há também entre elas apreciáveis diferen­
ças em suas particularidades evolutivas. As­
sim é que a maior benignidade para o Ho­
mem do T. gambiense permite maior sobre­
vivência do indivíduo infetado, ao mesmo 
tempo que êste pode desenvolver certa ati­
vidade em plena Natureza, de que resulta 
oferecer à rnôsca tsétsé m!J.iores possibilida­
des de se infetar e conseqüentemente maior 
probabilidade de ocasionar epidemias. Ao 
contrário, os indivíduos infetados pelo T. 
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Fig. 2 - Areas de distribuição da tripanosorniase rhodesiense e seus vectóres 
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QUADRO I 

Distribuição e papel em medicina das espec1es e subespécies do gênero Glossina " JORDAN, 1965. (Segundo POTTS, 1953-1954; MACHADO, 1954; 
BUXTON, 1955; FORD, 1963; PINELLE & col., 1963 e outros Autores) 
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rhodesiense apresentam sobrevivência menor, 
além de que, a gravidade das respectivas 
manifestações, obrigando o doente a ficar 
retido em casa, cria menores possibilidades 
às glossinas para se infetarem, donde me­
nor possibilidade de gerar manifestações de 
caráter epidêmico (MAY 111

). 

FATôRES CONDICIONANTES DA DISTRIBUI­
ÇÃO, EVOLUÇÃO E INCIDÊNCIA DA DOENÇA 

DO SONO 

Para que ocorra a doença do sono em 
qualquer área torna-se necessária, evidente­
mente, a presença do Homem, a presença 
dos tripanosomas causais e a dos respecti­
vos insetos vectores, cujo papel na transmis­
são das tripanosomíases foi levantado já por 
LrvINGSTONE em 1850 e confirmado por 
BRUCE em 1895. Eventualmente, como ve­
remos, na ausência do Homem, diversas es­
pécies de mamíferos podem assegurar a ma­
nutenção dos respectivos parasitas. A trans­
missão dos tripanosomas da mãe ao filho 
~través da placenta ocorrerá muito rara­
mente e a passagem através do leite duran­
te a amamentação nunca foi provada. En­
tretanto, um caso, recentemente ocorrido nu­
ma criança de 13 meses em Dakar (SATGE 
,& col.147

) e o descrito por ScHWETZ no Con­
go Belga há anos ( citado por MANSON­
BAHR 105

) numa criança de 20 dias, além 
de outros idênticos, oferecem dúvidas quan­
to à maneira como se teriam infetado. Se­
ja como fôr a transmissão da doença da 
mãe ao filho, não tem qualquer significado 
epidemiológico. 

Apreciemos, então, os aspectos ligados com 
cada um dos fatôres intervenientes referi­
d~s, começando pelos que respeitam aos vec­
tores. 

As glossinas como vectores da doença do 
sono - Estão definidas atualmente 22 es­
pécies e 13 variedades do gênero Glossina 
( Quadro I) , distribuídas apenas na África 
entre os paralelos de 14° ao Norte e de 29° 
ao Sul, mas nem tôdas apresentam a mes­
ma importância como vectoras dos tripa­
nosomas da doença do sono, abrangidos no 
subgênero Trypanosoma, HOARE, 1964. À 
parte as espécies e variedades com caracte­
res morfológicos e biológicos próprios, pode 
haver dentro de cada uma delas tipos eco­
lógicos ou ecogeográficos cujas populações 
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se caracterizam por determinadas particula­
ridades morfológicas (pigmentação, tama­
nho) ou fisiológicas ( resistência ao calor), 
etc. (MACHADO 100

). Por isso, a mesma es­
pécie de glossina pode apresentar compor­
tamentos diferentes de região para região, 
conforme as particularidades do meio am­
biente, o que importa conhecer quando se 
pretende definir verdadeiramente seu papel 
de vector ou realizar qualquer campanha 
profilática. Para que uma dada espécie pos­
sa atuar como vectora, torna-se necessário 
que permita a evolução cíclica dos tripano­
somas, isto é, a que se desenvolve, após a 
refeição infetante, desde o intestino médio 
até às glândulas salivares, onde aquêles pro­
tozoários atingem o estado metacíclico ou 
infetante, decorridos 20 a 25 dias. É para 
considerar, no entanto, que certas espécies 
de animais podem apresentar uma taxa de 
infecção elevada por tripanosomas do sub­
grupo brucei embora sejam raramente pica­
dos por glossinas (W EITZ 175 ). Admite-se, 
então, que os tripanosomas são talvez trans­
mitidos mecânicamente por outros artrópo­
dos hematófagos. Pertencem assim, os agen­
tes da doença do sono à categoria dos tri­
panosomas de infecção anterior das glossi­
nas, a "anterior station" dos Autores in­
glêses. 

A infecção das glossinas não é hereditá­
ria. Na verdade, à parte a transmissão cí­
clica, tanto as glossinas como outros insetos 
hematófagos (Stonwxys, Tabanus, mosquitos, 
etc.) , podem transmitir mecânicamente a do­
ença, quando picam um indivíduo ou ani­
mal infetado e seguidamente, por interrupção 
da refeição um indivíduo são, onde serão 
inoculados os tripanosomas que porventura 
venham aderentes ao seu aparelho bucal. 
Êste tipo de transmissão, conhecido por "mé­
todo da transmissão por interrupção da re­
feição de sangue", só pode ter, porém, sig­
nificado epidemiológico se houver grande 
densidade de população ou reservatórios com 
alta taxa de parasitas circulantes no seu 
sangue e um certo número de outros fatô­
res secundários desconhecidos (MAY 111

). No 
que diz respeito à transmissão mecânica, 
ela interessa mais especialmente às tripano­
somíases dos animais (HOARE 74

), parecendo 
que os machos seriam mais eficientes, em­
bora o assunto mereça estudos mais apro­
fundados (BAILEY 24

). 
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QUADRO II 

Principais características ecológicas das espécies de glossinas de maior importância como vectoras de tripanosomíases 

GRUPO ESPÉCIES HABITAT HOSPEDEIROS 

G. palpalis Regiões de floresta úmida sempre ver- Grande freqüência de utilização de rép-

Grupo Palpalis 
G. fusciprs de ou com predominância de elemen- teis e primatas e, em alguns casos, 
G. pallicera 

tos de fôlha permanente: floresta 
de aves e suideos. Escassa utilização 

G. cal-iginea de bovídeos e outros ungulados 
úmida climática ou floresta úmida 

edáfica. Distribuição predominante-

HIGRóFILAS Grupo lVIorsitans G. airnteni mente linear, sobretudo quando li-

florestais ribeiri-
Suídeos e bovídeos 

gadas às galerias 

nhas, mas podendo assumir o aspecto 

de distribuição em superfície no in-

Grupo Fi,sca ( com exceção de longi- terior dos grandes maciços de flores- Bovídeos, suídeos, elefantes, etc. (des-
pennis) ta tropical conhecidos em muitas espécies) 

Suideos e bovídeos. Menor utilização 

Grupo lVIorsitans 
G. morsitans Regiões de floresta decídua, incluindo de elefantes, hipopótamos, rinoceron-
G. swynnertoni- regiões de savana arbórea ou mesmo tes e, no caso da si,bmorsitans, aves 

e primatas 

XERóFILAS savana predominantemente herbácea, 

apenas com pequenos maciços de ar-

Grupo Fnsca G. longipennis voredo. Distribuição em superfície Principalmente rinocerontes, mas tam-
bém elefantes e búfalos 

Zonas de periferia da floresta tropical, Aparentemente muito versátil, utilizan-
Grupo Palpalis G. tachinoides com vegetação arbórea esta belecen- do desde répteis ao homem, segundo 

INTERMÉDIAS as circunstâncias do a transição para o tipo savana. 

(habitualmente considera- Por vêzes, apenas maciços florestais 
das higrófilas) densos junto a coleções de água, em 

plena zona de savana largamente Predominantemente suideos ou boví-

Grupo lVIorsitans 
G. longipalpis aberta. Distribuição linear ou em deos, conforme as circunstâncias lo-
G. pallidipes cais. Ocasionalmente, rinocerontes e 

superfície elefantes 
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Além da transmissão mecânica por ar­
trópodes hematófagos, admite-se que a mes­
ma pode ocorrer eventualmente por môscas 
sugadoras, quando acontece alimentarem-se 
no sangue de um animal infetado. Os tri­
panosomas podem assim passar ao intestino 
e com as fezes ir contaminar as feridas 
cutâneas de outro animal. Quanto à trans­
missão cíclica, há a considerar vários fatô­
res que ocorrem em a .Natureza, onde os 
resultados da infecção experimental e os da 
infecção natural se não sobrepõem, interes­
sando sobretudo para a epidemiologia da 
doença o comportamento dos vectores em 
seu habitat natural. 

Vejamos, então, quais são os referidos 
fatôres intervenientes. 

Espécies, raças e sexo - De acôrdo com 
o exposto anteriormente e tendo em conta 
os resultados da infecção experimental e do 
comportamento das glossinas em a .Nature­
za, como vectoras, podemos agrupar as di­
versas espécies como consta do Quadro II. 
Considerando seu papel individual deve di­
zer-se, porém, que algumas têm ação muito 
mais eficiente do que outras, enquanto de­
terminadas espécies como a G. pallicera e a 
G. caliginea, embora podendo atuar poten­
cialmente como vectoras, deverão ter um 
interêsse médico pràticamente nulo, "pela 
sua relativa escassez e por viverem em flo­
restas densas e pouco habitadas" (MACHA­

DO 100
). Dentro da mesma espécie de Glos­

sina há que considerar, porém, a existência 
de raças definidas pelo seu poder de trans­
missão e assim, já RouBAUD 142 , 143 , 144 , 
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considerava sob êsse aspecto raças recepti­
vas ou infetantes, de grau diverso, conforme 
a taxa com que se infetavam, e raças refra­
tárias, quando não contraíam experimental­
mente a infecção. Desta forma, de acôrdo 
com S1cÉ 152

, pode haver, sob o aspecto re­
ferido, diferenças de comportamento tão 
grandes entre duas raças geográficas de uma 
mesma espécie de glossinas, como entre duas 
espécies distintas. 

Além da espécie e raça há que conside­
rar ainda, no poder de disseminação dos 
tripanosomas pelas glossinas, o sexo destas, 
parecendo, no entanto, que não há diferen­
ça de suscetibilidade à infecção entre ma­
chos e fêmeas; mas, porque as últimas têm 
uma sobrevivência maior desempenham pa-
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pel mais demorado e portanto mais eficien­
te na transmissão dos tripanosomas do que 
os machos. 

Ecologia, clima e alimentação - Embora 
as glossinas ocupem, como se viu, vastíssima 
área do continente africano, a distribuição 
das diversas espécies e variedades não é 
uniforme, pois cada uma apresenta sua pró­
pria ecologia e sua distribuição é aí condi­
cionada fundamentalmente pelas condições 
climáticas ou inorgânicas, pelas condições 
bióticas ou orgânicas e pelos recursos ali­
mentares do ambiente. Todos êstes fatôres 
estão, porém, interrelacionados e é antes sua 
ação de conjunto que há a considerar na 
distribuição das glossinas, do que cada um 
tomado isoladamente. Assim, como exemplo, 
das duas vêzes em que a Ilha do Príncipe 
foi invadida pela Glossina palpalis pàlpalis, 
nunca êste inseto se fixou no têrço Sul da 
Ilha, porque aí as condições biogeográficas 
não lhe eram favoráveis, dadas sua maior 
pluviosidade, cêrca de 4.303 mm anuais con­
tra 1.938 na zona Norte, a maior densidade 
de vegetação e, sobretudo, a falta de recur­
sos alimentares, pois lhes faltavam os por­
cos que eram abundantes nos 2/3 Norte da 
Ilha e em que eletivamente se alimentava. 
Também nas áreas das môscas da Ilha, fo­
ram poupadas as zonas de altitude, pois se 
verificaram apenas nas zonas baixas, não 
indo geralmente acima de 250 m- Conside­
rando os fatôres ecológicos que influem na 
distribuição das glossinas, já RouBAUD (loc. 
citado) dividia as glossinas em dois grupos 
fundamentais: a) espécies higró filas, exi­
gindo densa vegetação e conseqüentemente 
sombra profunda, elevado grau de umidade 
e média térmica considerável, da ordem dos 
25 a 30º ( S1cÉ 152

) ; b) espécies xeró filas 
ou espécies de savana arborizada, sem as 
exigências da umidade e sombra das pri­
meiras e podendo suportar temperaturas mais 
elevadas. 

Entre êstes dois grupos constituídos por 
espécies diversas e apresentando um habitat 
com características próprias, situa-se um gru­
po com particularidades intermediárias, como 
tentativamente apresentamos no Quadro II. 
Alguns aspectos de habitats típicos das prin­
cipais espécies vectoras são apresentados nas 
Figs. 3 a 7 ( G. palpalis, G. morsitans, G. 
tachinoides, G. pallidipes e C. brevipalpis). 
Dentro de cada um d.êstei'J grupos há com-
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Fia. 3 - 1l11 l)ltat. da G. '1lal1mli1t pMp<ll itt na 
Ilha {j,} l' rln('lpe ( AZEVF.00 & c-nl., 1961 > 

,,o r tn lYll'nl oti um Lao10 d if(•renles de ('<lda 
uma das c~spfu·i1..·s que os constilm:•m t· ui;sim 
é qu1-, <·orno t'Xcmplo, no ~rupo das xe ró(i, 
lui,;. a C. mor.~iums p ro(·ura áreas mais t'U· 

:a:omhraffoi,; e (unidas do que· a C. lougif)<'tr · 
nis. cnqunnlo no grupo clf1s higtó{ilas~ n C. 
ju.-;cipes 11iío ex ige a mesma dcnsidaite d<" 
vcgetaçáo qu(• a G. palpa/is. Também a C. 
,,allidipcs km temlêu('iO a fi.-.:ar-~e ouma 
Úr(•l) majs limi ladt) ªº q1w a e. mor.~iums. 
pelo que etilt1 é um vedor ma is pMle-roso. 
já <1uc ~t..: d<·slocn a maiores d ititânc ias-, mas 
~() qmrnclo a infc~cç.c::io a linge <·c>rto nível JIO· 
ck• s(•t rt..'~pousáv,·1 f)()I' ('l)jd ... ·mias (APTED 

& t"·oP) . · C(•rta~ espécit-:,:, da~ ílo1·t'~ta.s C'qua­
lvria is, porém, t'OmO O C. paÍJJ<lfis <-al'f"úl'•m 
,fr, t~spaços li\•rt-s, como sejam os próprio~ 
1·w·so~ d'águo. pois to11s1iluem uma neces• 
:--ida d,, parn tiuas deslocaçóes, indispensáveis 
p,uo a proruro da alim<0 1ll.ação <: oull·os ato~. 
pd<J q ue a e liminuçáo de:;sns cJnrciras os 
p rejudica e pode até impe<lir :;ua manuleo­
ç..::io. VNiÍica •se. pois, que o rnanl◊ vt·gcHtl 
H·m uma influência decisiva sõb re a cfo;tr i­
l111 ição. <li~1wrs.ão e clçnsic!adç chi [.H)pulnção 

g loss íni<'a <· por iR-:.o :1-1; compret:'ncll~ que se 
l('nha p r<-tf•1Hlido relacionar a vicia elas glos• 
sillas c:om o t ipo da vegetação. j;.t q ue esta 
as protege da intensidade cio:- raios solnr(•s 
ou lhes fornece o uhrigo rl('f't'~~.lr io à sua 
digtstão. à fccunclação e à lan iposl urn " 
até. 1~m alguns casos, nos animais f'm que 
<>letivamente se ulim1·ntHm. 

Com êsse íim 1ê,n-~f• df'fioido t ipos divH • 
sos da vfgt·lação africa na. mere<·cndo rf' Í('• 
rência .a <·la~s ificação dr 5HAXT1. & i\il Altljl:'I' 

1 citada por MA Y 1 n) . onde se con):.iclt·ram: 
a floresta. o topim. a t•egeta<·,lo (lrbu • .'llh-a 
rasteira l .. Shrnb'º) . a semidesér1ic11 e a de, 
sértica. t1 hran~endo e.ada um dêst~ lipoi; 
dlver:;0$ suhtipos. 

Condicionam tamhêm n d is1rihuição das 
\1árias e!Sp-l-clt;~ de vegctaçifo a coust iluiçiío 
gc..·ológica e ai:- <·ondições c.:l imáticas ela n·· 
~ião e a~im ~e- compn·t·ndt! q ue ag.n1p<l · 
mentos ele 1..•i=pé*it'S \·egc..·ltlis se possam cons­
lit nir aqui ._. Atolá. dando lugar a rnata ~ 
defin idas pdns espécit•:-- prrdominanks como 
são. por cXC'mplo. as 1..lc Hn lini«, /$obn/ini(I. 
e Brachystegia, .. luxur ia nlrS na l~ tação l1mi• 
da e S<•m íôlhas na esh1ç-ão ·~êc:a'' ( M.n ' 1.") 
e- que• coni:' tituem um ha bita t a dequado da 
e. morsitaus. Esta t"Spêcie pOd(•, })Orém, Cll• 
<"·orltrar -se c•m outros lipos ele ílorf's ta muito 
di írrente. c 01t'lO as de CombrNwn e Acacfo. 
o íjlll· provn. romo hem clii n uxTOX !s" Q\I(' 

o problema da rt"'lação t>nlr(• a disl rilJt.1ição 
das <>spéciL>S (• a da vcgdação ê muiro com­
plt'XO. Ig noram-se·. ntl ve-rclade. as razões 
q ue c-onclicionam a escolht) 1w1a tsétsé clt'· um 
ou outro loco.l, as q uai:; podt>m n::;pd tar âs 
1..'x igências para repou!l;.tr. pupar o u l'tal\zar 
outros a los h iológicos. f; p~ívd , também, 
que o~ próprios a romas elas plunhlS po~sam 
t.'Cm(lidonar a vida e o comporlamt•nto das 
glo::sinas (BUXTO~ :ss) . Em oposição a êsle:; 
tipos d(' floresta há q ue consid(•l'8l' os ma­
dço~ florestais das mnrgtn~ <los rios, onclc 
pre dominam as Rlti::oJ)hOrh .. f' q ue são es• 
pecialm,·ntc' habita dos pda C. J)(tlpalis. Não 
se deve f'squecer la mhém que a clensidack 
f• altura do p róprio (·apim conclic ionom a 
viela elas g1ossinas-:., pois, q ua ndo muito <lf'­
l,(' tlVolvi<lo. dificulta o contulo macho e fê. 
mea e conseqüc nlemcnle limita ns possihi­
lidacles ela copulação (Porrs l 30) . Anàloga­
mente às at ividadts huma nas podf'm resul­
lar tipo8 cle v<·gNnção favoráveis ou desía• 
vorá vt-is i1s glos..:inasi como vere mos. 
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--F"lg. 4 - Formado de A. rtutto-ploe,,. onde se wenunc:-ou e. "'°""itcn,., \·ate do Rlo 
&we. M~amblque cne1atór10 Anu-.lJ <ltl ~Ull:~O dt> C-Ombate às Trlpanowminses. LOurtn('o 

]\t;H'QUeS, 1956) 

f'lg. 5 - Habitat dn O. lt,rld11<,ide.!1,, (•onslltu i<lo 1,or v t'gclat;ílo arbusliva rnsLeirn - Mimo•a 
p19ra e outras e"'P('<'I~ (C0$la Cl<> Ouro. T.A.)f., NASH & BVXTON, 19!S.'S) 



" ... ~11 • .,,. ill, I.U"' u IIIU frlL 

}<~R,_\(;,-\ 0 1,: AZl•:\·1,:110, J . - (J('(lgri,na .l\J('(IINl ti~• dol·n•:tl du !!,nnv. JUv. J,11tl , J{c1I, Ir<>µ. S,io P(ITJl-0, 
1):239-29~. 19n7. 

Con~iclprando aµ-o ra qut• as (·onclic;õt·s íi­
sic-.;.1:,: do nwio .:unhienlc a hcram suas c·ondi, 
-:;õt•s (•tolô7i(·as. taml ,ém ,1s lll('Slfüts dcv(•m 
h~r nalurnlnwule n~pprc_•u~::ião ,.,ôfi re il d i~l ri, 
buiçiio ela môsn-1 l::5<:l:--é . E t omprt·t·ndl'mo~ 
por i~~ que nu ép0< .. ·a pluviosa. 1.:m qu<.· i,;e 
\'c_·ri[h:a mn nlarµ:fl rfü•1110 dos llHWi~o~ cl1..· vc.·• 
~·,l'llH.;iio, ::=.t· tb;sislA poro lí•lamc·nlf• il um a lar­
y.a nu·nlo da Á1'c--a tl1• cli$;ll'i l,uição da:,: g lo::­
:-:.io:1:,: qu(• aí :,:e; ahr igam kmpo r.;.'1riamtnlc. 
porta n to. ptn:l se.· limil:u em aos .ahr igo:,: pn­
nl<-HH'nl<•s 1m t-p<Jt'<"I :-(ka. ori~i11,1111fo assim 
o f1•n1) nh-'nú c·unh1..·d do p<.1r .. puls:.u;ão das 
µ:fo;;.,~i oa:,1". Daqui :.e d1..·duz. lamhém, q ue 
u maio r prrigo para o Mom1·m ~c_• t'll<.'Onlrn 
nos loc·ai~ que t·onsl il uc•m ahri~<>:; pn mo-
1u-nl•·~ ou verda dt•iros c'lê~ks in~ ·IM. pl·k, 
•Ili(' é uí r.pw a no:::sa açiio conh·n os Vt·tlO• 

n•i,; ~· deve pri1wipnlnwnfr ex(•1Ter. lendo 
t·rn ,·uultl :-tu.IH purti<.-,iluridark~ mi<.' r<.wli m::l­
t i('ai-l t' n fcn1n11 e· flora (JtJl' o:::. ct1 rfü• lt·riz.trn1 . 
Na verda,l1•, :-:ão t~~sl'•s h)(·ai~ clt• r..fúgio :-:(:'m-
1>rt· fovorúw·is à sua vida q ue assef!uram a 
manutenção das cspêc.-ie-s e as possibili,lades 
du sua t>Xpun:--ão. Tmnhém ntlti zonas de su-

\·ana ha l,il<.Hla:: pt•hl e. mursilans. e.sla l-l' 

r('lrai no~ pt•ríodos dt· nwnor umidt1cfc~. dt.· 
mC"nor prolC'ç;ão .irl,ó rc>a. ou quando a h-lH• 
pt'ralurn ,·em ali:tixo dt' cc-rtos limites. corno 
:-:t· vnlfi<.:a 110 Sud(·shJ angolano I F O'\T ES S. 
Soos \ 11-.r) . 011clc- d l'~ti pá rc_•('e dtl::=. z-0nf1i,; <1rn· 
c•x1w1·im<'11l.-1m i!•·nnd1•$ al ,fl i xam<'nlo:::. de-- 1c-m-
1wra turn, poi:: pod1• c-lwµ:a r a p.t'<H aí f' lll 
c·c•rtos locais. E para c.-onsid1._•rnr. na n•rd.:ult.·. 
a t>XI raol'd i ná ria s(•11~i bil idad(•. pdo 111('110:S 
de ... ct~l'la;o, espéc·ies. ~'ti:: vnriaçõc_•~ dt k tn1w· 
raturn, como l in·mo:-- l' lll'\l'j◊ d•· úlii::-s:n•or c·om 
a t olôn i~, dt· C. mor.~ilttns qu(• vimos muu• 
lendo 4;•111 lahora lôrio tomo população aulÔ• 
r1oma c_k:-tlt· 1959 1 A;:1;nmo & PP .. HÃO •~, l", 
10 1. Ht·H l1)1<.·11l4;•, w rií i(_'umo~ que a elc,·ação 
a1!; :-W•> .. ~2•) d t1ru11lt· <.·lr<.·n de 2 horas do in­
~e-i.-hio, 1) 1111<· tl 1,•m1kroturá i<kúl é dt· 25 .... 
oc·asionou no \'t•rão clt- 196..1 morh1 lidndc c.h: 
201f 1m c-olôoht. (Jm \·irlmle- <los aparelhos 
dl' c·lim<-ll i1.n~ão não ten~m <..·omp1;nAAdo o 
C'X<'<'ssivo calor d1·:-:sa C8IUÇiÍO. Tamhém t.·m 
a Naturez.;.1 et.· Vl"l'i í iui. c.:Xlraordiná ria sen~i­
hilidadc d,1s glossina~ u~ \'H ri1;ul"l~ de tem­
pt·nll urn~ e :,~im ê que. como c_•xt·mplo, 

J,..,I~. G - Bloc·o de v('gelf1<:fw s<.'t•u mhiria na ârt>n de Ribàu~ (M0<:nmbique), lnrc$ta<la lh~l;ui 
G. Jm.1r:iih111s? C:. tmllit11p,.,~ e (.', IJ>'(<1;i11otp;..; (R.Clfllór io A nual llc 19/SS ~la ?oli!s..ião <te Coml>a«.­

à::. Tl'ipanosomloscs, Louren.:.·o Marqu<-s, 1960) 
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Fig. ? - Habital de G. pallidipe.a na galeria 
noreii:t<'II do rio Pulz1ze O.fo<;amblque) . cRe­
hHór1o Anunl de 1952 da Mis...<ião de Combate 
âs Tri1»1nosomiases, Louren('o Marque~, 195.'i) 

i\ ,\SII 8. P\CE iz.:: obsen ·aram nu \ igéria cio 
Xork <tiw u i-ul,ida da tempnalura para 31., 
durank 10 dias cau~va mortalid.:ult• (lt..· 30~( 
l)i] e. palptili.-; 1xdpalis e <1ue a 3-11) :-t,_• l'X· 

te rmin;.wa a popul(l\:áo clêslc inseto. A~im 
se comprtt'nclt• q m· o d..-~I.Hi-tc da vegetação 
no,:;: ahrigos dn pal1>ali..s. de modo que, a tem­
peratura ,:;:,, po:-..--a mH11lcr a 35° durante )O 
dia$. f H1fit·it•11h· para a an iqui1ar. A idacle 
1)a r(.'<'l" l(·r i níluênc:ia oa n •j:i~1ê nciu das ~los­
!-ÜUts :10 caJor. ma~ oão L'Slá e:sc.·lareciclo $e 
as d i\·c-rgêoc·ias; • de t.:omportamento Vf'l'ÍÍit·a. 
das :-:oh ês..~·· a~pt..·c·lo calrc eti-pé<:ies é · ·f'~pt·· 
ci íica. ou rac·ial. t><·o1ípic·a ., 1 :\hcA.\DO J()lt >. 

Mas, se uma c~lf'vada lí•n1{.H.' ralura íorçu 
~,s mô~was a uma Arandt~ ativiclad1•, as bai­
xas ltmperaturas produze m eít'itos cootrá­
rios. pelo que le\'ando-as à imohilidaclr po­
dl'm cau:m r-lhe a morte J)('lo jejum dai re­
!'-Uhank. A~irn é que ~IEL1 .•. .\.'\HY u : \'t·ri­
í icon <1uc u (.'. /usâJJ(,S ju.-.cipes í ita imó"d 
a 8º. a l 'I" cll·ixn tlt• \'Oill' t• ahaixo de 21c, 
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c1ua~t• nnnc:a ,·oa t'~1>0ntânf•;.mwn1t• t \ ·) ,c:11 \· 
no''"° ) . 

A sens-il.iliclade das , 10:!$lnas ao frio pode 
explicar a re-strição da ti- UU cli:.-lrihuição nati­
montanha:5 i MA r 1 1 1 t. t·rnhoru, não oh.--rnnte 
tal fato. !-ll' lt·uha m ('1wo111raflo ('()mo máxin,o 
até à ahi1uclt· d•· 1.800 m. o qu<' .:-,4• \·nifi. 
('Útl l'ffl Quên ia tom a e. fl{t/Jidipt•s (" a e. 
Jwwipleun►s I L EWIS. d t. por C::ASCIJ E'- •m 1. 
Di\·ersa.!l outras f"Spêt•ic,_•~ têm ::;ido tamhém 
f'ncontradas a ahitmk:-:i c..·on;;.iclt·nhdtõ. 

Igualmente. a umicfruk·. c..·omo S(.• t.~xt·mpli­
fãcou. e um fu1or cl ... -.·i~i\ O na ,lis:trihuição 
ele lôda~ as 1..·i-pédc•s. a.:,1; quai~ :-<" apresentam 
l'lll rn1;1io r dt•n!-liclarlt~. ~ hrelUdo no í im da 
1•;-:11:1c:ão í11ni,la. Xo entanto. :s-cgunclo Fo1u, 1o:1 • 

a t'Xi:illência dt" um si:.-h.·mu limitando a t•\a• 
poração {"llln• as gl~ina,í=' lt:u1 a pt"n5tar quf" 
a d("Sidratação é om fa1or ,nais in::ijtniíi, 
t·an te cio q uc,_· i-t• supunha no l·ondicio na nwn• 
lo dt> v itla dt• lais inSf'los t' que o hai~a 
umidad<· ambif'nle não é. na" c:oncliç-Õt":il ha­
hituai:?. c.-ausa íreqüt:"nle da morlf- cio adulto 
CBLKSt:1.1. :i,; 1. EntrNanto. J\1 1,:1.1 • .\, 1-n· t l ! \'t~· 
rificou qut· as C. /usciJ>eS /usci1x•s morriam 
mais clt pressa e m umidacles ult~ cio que 
r m umiclacles hnixa~. inclept•nckntemc..·11lt..' do 
regime olimenlar ··i· t..pw i-t..· fortm p rÍ\ a cla~ 
dt· alimculo t' suhnwli.-la:-. ;\ umidatlf":il hai­
xus morn·m por r.r•,·da d<' ,l~ua f' não po r 
molÍ\'O <1.-1 forrn•" . D ... acôrclo ainda com 
1-'mm ,n o f•.,.igolamNllo elas rt•servas de tsé• 
L~ dt•,·iclo a um prolongamento do ci:hHIQ 
larvário nos in\·ernos ou a uma nc·t•lc•ra~.ão 
t·xn~eracla do mt..·taholii-rno 11,~ dimasi 1(,rri­
dos con~l ilu.i fo tor limi1anlc• da di:-t rihuição 
das e.spéd1·i- nu•uOl'f":il . D t>:-ila ío rma. o papd 
pri1uord in.l fH.'rlc•oce, ao frio no nork e ao 
ralor no sul. Porém. se!?lmdo \r I Ll.L'T 1 .. 

11 

di1na muito sêc-o ad,·erso"' pt1ra a:,:, mô~ta:­
podf" fa\'ore,·er a trarn;rnii:~ão das: tr ipano­
!<Almíase~. levando n om ma i:il ínlimo e re1>e· 
ticlo c..·ontato com o lio11wm (" porqm• a hai• 
xa umidade amhi1..·11h• a~ força a aliml'nla• 
rem•se mah:. j>l'rc-ocemf'nle. quando ~ão mai:­
fá(-eis de infel:ir. 

Além da \nnidadt.· in ílui. porérn. mai:?. d(•· 
1·i~i\'a nu-nlt• ua ~Hividad1· das g los:~ina:: a l11-
n1ino~i1foclf" $-Ol.\r. ,lt4 Vt,_•ndo dizer,se que a 

íp1aSf' 101alid,.1<lt' das espécies. pa rticula rm<·n• 
tf• as cle maior interê~:re como vec..·torn::.. têm 
hábitos diurn0$. pi<.'ando ~ hrc-t1.1do (ll· ma­
nhã e ao en h1 rd1•(.'t'r. ma~ alp;uma:-: picam 
dt·l ivanw11l1.· cll' noik. oomo hem se expri­
me no 1·l11c·i 1fol i\'O g rMic.-o da Fig. 8. c:om 
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;2.4 MEIA NOITE O HORAS 

,1 

5 

17 

,f,f. 

,f2 MEIO l)IA ,f'.2. 

Fig. 8 - Gráfico indicando a atividade diária de diferentes espécies de Tsétsé (GASCHEN, 
1945), com aditamento sôbre a G. pallidipes, G. fuscipes fiiscipes e G. brevipalpis 

(HARLEY, 1965) 

dados de GASCHEN 66 e de HARLEY su. En­
tretanto, há dias mais propícios à atividade 
alimentar das môscas, como verificamos na 
Ilha do Príncipe com a G. palpalis palpalis, 
onde pudemos fazer a seguinte diferenciação 
diurna, conforme as suas características cli­
máticas. 

Dia mau, a que atribuímos 0% - dia 
de chuva constante com o céu sempre cer­
rado, de modo a haver fraca luminosidade; 
ou dias sem chuva, mas muito encoberto e 
com vento quase sempre forte e constante; 

Dia medíocre, valendo 25% - dia enco­
berto mas com regular luminosidade e mm­
to pouco vento ou chuva; 

Dia regular, com o valor de 50% - dia 
de sol fraco, brilhando por vêzes, sem vento 
nem chuva; 

Dia bom, com o quociente de 75% -
dia quente, de sol quase sempre descoberto, 
sem vento nem chuva; 

Dia muito bom, igual a 100% - dia de 
fortes bátegas de chuva, intercaladas com 
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períodos longos de sol forte; temperatura 
ardente e atmosfera pesadamente úmida. 

Entretanto, embora pareça extraordinário, 
como diz MACHADO 100

, é também referido 
por MELLANBY 112 que a freqüência das re­
feições da C. fuscipes fuscipes não é influen­
ciada pela umidade. Seja como fôr, parece 
que, apesar de tudo, é o metabolismo da 
água que regula decisivamente as exigên­
cias alimentares das glossinas, aumentando-as 
na época sêca, para compensar sua elevada 
evaporação, ou sob a ação de um calor ex­
cessivo pelo estímulo que daí resulta aos 
seus atos digestivos. Foi verificado também 
( RAJ AGOPAL ,& BuRsELL 136

) que a elevação 
da temperatura das glossinas faz aumentar 
suas exigências alimentares, pois o consumo 
de oxigênio aumenta nas môsc2.s não ali­
mentadas com o aumento da temperatura, 
pelo que êste aumento conjugado com a fo. 
me pode ser importante causa de morte na 
estação quente. O consumo de oxigênio au­
menta depois de as môscas se alimentarem 
e é proporcional ao volume da refeição. É 
para considerar ainda que as exigências ali­
mentares das glossinas, exclusivamente he­
matófagas, tanto machos como fêmeas ❖=·, 

constituem corno é óbvio, um dos mais de­
cisivos fatôres condicionantes de sua disper­
são e incidência, corno pode ser tipicamente 
exemplificado com as conseqüências da epi­
zootia de peste bovina que de 1890 a 1896 
incidiu numa vasta área do continente afri­
cano. Devido à grande mortalidade assim 
causada entre os mamíferos domésticos e sel­
vagens sôbre os quais se alimentavam as 
glossinas, a destruição dessas fontes alimen­
tares ocasionou por isso notável redução da 
área de distribuição de tais insetos, especial­
mente da C. morsitans, a que está mais su­
bordinada à presença daquele tipo de fauna. 
Também a C. palpalis, menos exigente na 
escolha dos animais para picar, pode, na 
ausência de mamíferos, alimentar-se sôbre 
invertebrados e até sôbre moluscos e assim 
não carece de seguir, ao contrário da C. 
morsitans, as manadas de gado e especial­
mente os antílopes que esta eletivamente pro­
cura, donde menor possibilidade de desloca-

O fato de as glossinas não apresentarem en­
zimas capazes de digerirem hidratos de car­
bono é contrário à hipótese de poderem ali­
mentar-se de sucos de plantas, como se tem 
admitido. 
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ção por êsse motivo da primeira do que da 
segunda dos seus lugares de abrigo. Será 
essa também urna das razões pelas quais o 
T. gambiense, transmitido eletivamente pela 
primeira, dá lugar mais freqüentemente a 
epidemias do que o T. rhodesiense, transmi­
tido eletivamente pela segunda. Para esta 
situação contribui também o fato de a C. 
morsitans se infetar nos doentes de tripa­
nosorníase rodesiense, tendo já BRUCE veri­
ficado em 1914 que apenas 8% se infetam 
em indivíduos doentes e dêsses só 1 % se 
tornam infetantes ( F AUST ,& RUSSELL '' 7

) • 

Os fatôres que influem na escolha dos 
hospedeiros são desconhecidos, estando, po­
rém, averiguado que as glossinas são dota­
das, apesar de tudo, sob êsse aspecto, de 
urna apreciável ubiquidade, tanto no que 
respeita a animais de sangue quente corno 
aos de sangue frio. Entretanto, WEITZ 17

·' 

que estudou as fontes alimentares de 22.64-0 
refeições em 15 espécies de glossinas for­
mou 5 categorias conforme os animais a que 
correspondiam: 

1) principalmente sôbre os 
swynnertoni, e. austeni e 

ris) ; 

suídeos (C. 
G. fuscipleu-

2) sôbre suídeos e bovídeos ( G. morsitans 
morsitans, G. morsitans subnwrsitans e 

G. morsitans orientalis) ; 

3) essencialmente sôbre os bovídeos ( C. pal­
lidipes, G. longipalpis e G. fusca); 

4) essencialmente sôbre os mamíferos, além 
dos suídeos e dos bovídeos ( G. longipen­
nis e G. brevipalpis) ; 

5) sôbre o Homem e a maior parte dos 
animais da região considerada ( C. pal­
palis, G. palpalis fuscipes e G. tachinoi­
des). 

O Autor conclui que a escolha de um da­
do hospedeiro, qualquer que seja a compo­
sição da fauna local, caracteriza cada espé­
cie de glossina. 

Deve dizer-se, porém, que a apreciação 
das fontes alimentares de glossinas está su­
jeita a várias causas de êrro e assim é que 
a ação do Homem, restringindo ou condi­
cionando a distribuição dos animais em que 
as glossinas prefiram alimentar-se, pode for­
çá-las a procurar outros animais porque te-
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nham menor predileção, podendo muitas vê­
zes picar um ou outro, conforme o seu grau 
de predomínio. Assim é que a G. palpalis 
pode transformar-se quase em "môsca de al­
deia", em virtude da destruição da forma 
selvagem (BuxTON 38

). 

Além disso, a natureza do sangue que se 
venha a identificar numa glossina depende 
do local da colheita e da forma como esta 
é feita, se realizada apenas com vista às 
glossinas mais engorgitadas e perto das ha­
bitações ou longe destas e são ainda para 
ter em conta os erros que se possam come­
ter com os métodos de classificação do san­
gue que forem utilizados e com a maneira 
de interpretar as reações. 

Assim é que, em relação à G. palpalis, 
PRATES 133 verificou, através do método so­
rológico de identificação do sangue de 39 
môscas, que se alimentavam em vanas es­
pécies de animais, as proporções seguintes: 

Sangue humano - 6 .................. . 
Sangue de varano - 21 ............ . 
Sangue de crocodilo - 6 ............. . 
Sangue de· hipopótamo - 4 .......... . 
Sangue de ruminante - 2 ............ . 

15,3% 
53,8% 
15,3% 
10,2% 

5,1% 

Na Guiné os resultados em 69 exempla­
res da mesma espécie foram os seguintes 
(AZEVEDO & col.14

): 

Sangue de réptil - 1 ................ . 
Sangue de ave - 3 .................. . 
Sangue de mamífero não ruminante - 63 
Sangue de mamífero ruminante - 2 .... 

1,4% 
4,3% 

91,3% 
2,9% 

Na Nigéria do Norte, NASH 119 obteve os 
seguintes resultados , em 30. môscas: 

Sangue de réptil '.'. · .... ·................. 53,0% 
Sangue de primatas (sangue humano em 

4/5 dos casos) ...................... 22,4% 
Sangue de bovídeos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,4% 
Sangue de suideos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,0 % 

Também podem influir na escolha dos 
animais em que as glossinas se alimentam, 
fatôres estacionais. Assim é que (MACHA­
DO 100

) a G. tachi,wides "pode inverter na 
estação úmida a proporção de 75% de san­
gue de réptil para 25% de sangue de ma­
mífero, que lhe é habitual, na estação sêca". 

É natural, pois, que sejam muitos os fa­
tôres que interferem com os hábitos alimen­
tares das glossinas, quer ligados ao hospe­
deiro ( espécies predominantes, côr, espessu­
ra e cheiro da pele, grau de mobilidade) 
ao período climático, ao sexo e estado da 

própria môsca ( idade, relação com a gra­
videz) e certamente outros fatôres que nos 
escapam ainda. 

Em face do que se expõe, compreende-se 
também que sejam múltiplos os elementos 
que podem influir na longevidade dos adul­
tos, como sejam as particularidades próprias 
da espécie, as condições climáticas, os fatô­
res alimentares, etc. Em nossa colônia de 
G. morsitans no laboratório, uma vez a po­
pulação na fase de estabilização (AZEVEDO 
,& PINHÃO 20

), a longevidade das fêmeas ci­
fra-se em 91-100 dias e em cêrca de metade 
dêste período para os machos, com um má­
ximo de 24,6 dias para as primeiras e de 
166 para os segundos. Quanto a G. palpa­
lis, foi verificado que no mato a longevida­
de média dos machos é de 4-8 semanas e 
de 6-15 semanas para as fêmeas (BUXTON 38 ). 

Além disso, parece que as glossinas são 
guiadas na procura de alimentos mais pela 
vista do que pelo olfato, o que é provado 
pela eficiência como atuam as armadilhas 
que as capturaram. Assim é que foi de­
monstrado experimentalmente que a G. swyn­
nertoni, môsca de siivana, pode ver um boi, 
com uma luz intensa, a 150 m de distância 
(MACHADO 100

). É possível, porém, que as 
espécies das florestas tenham um alcance 
visual menor, embora a necessidade em dis­
porem de grandes clareiras para se deslo­
carem deponha a favor de uma boa per­
cepção visual a distância. Diversos Autores, 
porém (V ANDERPLANK 168, CHORLEY 40 e 
LANGRIDGE 87

), têm provado que o cheiro, 
pelo menos de certos animais, e para certas 
espécies, desempenha papel importante na 
ação exercida sôbre as glossinas para pica­
rem ou serem atraídas pelas armadilhas, em­
bora se não saiba ainda bem a medida em 
que atuam o sentido da vista e do olfato 
(BuxTON 38

). Deve dizer-se, entretanto, que 
recentemente foi demonstrado perante a G. 
pallidipes e a G. fuscipes que o cheiro da 
pele do porco exercia manifesta atração sô­
bre essas espécies (PERSONNS 128

). Foi tam­
bém verificado que a G. fuscipes fuscipes fre­
qüenta "os lugares onde os hipopótamos cos­
tumam deitar-se, atraída, ao que parece, pelo 
cheiro que êstes ali deixam" (MACHADO 100

). 

Devemos dizer ainda que durante a última 
campanha de erradicação da G. palpalis pal­
palis da Uha do Príncipe ( AZEVEDO & col. 23

) 

notamos maior atração das môscas pelas ar-
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Abertura com 
12,5 cm de diâ­
metro para a 
manga 

25,4 

l r 
_J 

Caixa de captura 
coberta com rêde 

Armação a cobrir 
com tecido, ficando 
aberta por baixo e 
por cima 

Pés com um banho 
de creosoto até 30,5 
cm 

Devem ser enterra­
dos no solo até 15 
cm 

Fig. 9 - Esquema de armadilha Morris com indicação das dimensões no sistema métrico 
decimal (MORRIS & MORRIS, 1949) 

madilhas MORRIS (Fig. 9), quando montadas 
sôbre um leitão (Fig. 10), como se vê pelo 
Quadro III. No entanto, como era muitíssi­
mo trabalhoso associar as armadilhas aos 
leitões, o que não compensava o aumento 
assim verificado nas capturas, utilizamos du­
rante a campanha as armadilhas simples 
( Fig. 11) com os melhores resultados, quan­
to a poder seguir-se a evolução da popula­
ção glossínica na Ilha. Também, durante a 
mesma campanha realizada de 1956 a 1958 
( AZEVEDO & col.1 6

), notamos que certos tra­
balhadores de nossa equipe eram mais pica­
dos pela môsca do que outros, talvez pelo 
seu cheiro particular. Admite-se, entretanto, 
que as glossinas são também atraídas pelo 
movimento e pelas côres escuras para se 
alimentarem, pelo que a côr do animal ou 
o seu caráter de mobilidade podem influir 
na atração que possam exercer sôbre êsses 
insetos. Ainda quanto à côr deve dizer-se 
que é nas "partes ensombradas dos corpos 
dos hospedeiros que as / uscipes e as palpalis 
picam com mais freqüência" (MACHADO 100

). 

Quanto à atração pelo movimento, compreen­
de-se que animais ou transportes diversos 
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possam atuar como meio de disseminação 
à distância das várias espécies, o que se re­
veste da maior importância epidemiológica. 
À parte o transporte passivo dos adultos, há 

Fig. 10 - Armadilha Morris levemente mo­
dificada e simplificada na sua técnica de 
construção, montada com um porco, na Cam-

panha da Ilha do Príncipe (1956-1958) 
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QUADRO ITI 

Resultados das capturas de G. palpaUs palpalis feitas no mesmo local da Ilha do Príncipe 
com armadilhas Morris, preparadas com material diverso (AZEVEDO & col., 1961) e sua 

comparação com os resultados obtidos com uma armadilha Barris 

MAIO JUNHO 
Tipo Morris: 

1 20 
1 1 

22 123 / 24 / 25 j 
1 1 1 1 

30131 
1 1 1 

19 21 26 27 28 29 1 2 3 4 

Pele de boi: 
1 1 

Com porco ( a, 
e) ......... 16 30 22 25 16 30 17 - 26 29 17 9 10 18 11 7 10 

Sem porco (a) 16 12 19 25 7 9 4 - 11 8 12 15 4 o o 8 o 

Pano e pele de 
boi: 

Com porco ( a, 
C) ......... 39 39 22 25 21 16 9 - 5 6 5 1 2 3 1 1 o 

Sem porco ... 27 33 18 26 5 8 7 - 2 3 o 7 o o o o 3 

Pano prêto (a) - - G 16 19 7 - 2 8 9 6 2 o 4 3 5 

Serapilheira: 

Simples (b) - - - 5 6 5 o - 3 3 1 1 o o 1 3 2 

Dupla (a) - - - 15 o o 2 - 1 3 6 2 o o 2 2 1 

Tipo Harris .... 8 2 2 3 2 o 2 - o 2 1 1 o 1 1 o o 

(a) Com DDT em 25-V-956 

(b) Com gamexane em 25-V-956 

(e) Porco retirado na tarde de 28-V-956 

que considerar também a possibilidade de 
as pupas poderem ser transportadas à dis­
tância com a terra aderente a plantas. No 
que respeita ao seu grau de antropofilismo, 
cujo conhecimento é, por razões óbvias, do 
maior interêsse epidemiológico, parece que, 
à parte possivelmente a G. palpalis, nenhu­
ma outra é especialmente atraída pelo Ho­
mem para picar. Na verdade, tivemos en­
sejo de verificar na Ilha do Príncipe que 
aquela espécie procurava àvidamente o Ho­
mem para se alimentar, o que aliás foi con­
firmado por MAILLOT 104 em Brazzaville para 
as fêmeas, admitindo êste Autor, como ex­
plicação que os machos se movem mais li­
vremente, sobretudo na estação sêca, donde 
o seu menor número de capturas. Também, 
segundo BuxToN 38

, as fêmeas são mais an­
tropofílicas do que os machos. Em relação 
com a grande ubiquidade quanto à escolha 
dos animais para se alimentarem, certas es­
pécies são, porém, apontadas, como podendo 
ingerir um sangue que lhes é desfavorável, 
como o dos macacos, cães e aves. 

Realmente não é indiferente para a evo­
lução das populações de glossinas a natureza 
do sangue ingerido e assim é que NASH 12º• 
121

, 
122

, na sua criação de G. austeni obteve 
por fêmea um máximo de larviposturas de 
4,3 se a môsca era alimentada nas orelhas 
de coelho e de 3,1 se era alimentada em 
cabras grávidas. Também quando alimenta­
das nas cabras grávidas sobreviviam mais e 
produziam maior número e mais pesadas pu­
pas do que as alimentadas em fêmeas não 
grávidas. 

Entretanto, uma mesma espécie pode de­
senvolver-se bem, alimentando-se indefinida­
mente na mesma espécie de animal como 
pudemos verificar com a G. morsitans que 
mantemos como colônia autônoma no labo­
ratório desde 1959, utilizando exclusivamen­
te a cobaia. Para picar, a glossina escolhe 
pontos do corpo humano variáveis com as 
espécies e assim, por exemplo, a G. palpalis 
pica sobretudo da cintura para cima, a G. 
tachinoides prefere alimentar-se nas partes 
inferiores do corpo, no tempo sêco, a G. 
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SON (BuxToN 38
) e de cêrca de 1 m para a 

mesma espécie em nosso laboratório, passan­
do o sangue inicialmente para o intestino 
médio, mas sobretudo para o proventrículo, 
de onde segue para aquela zona do tubo di­
gestivo, em cuja parte posterior é absorvido. 

À parte, porém, a influência do meio am­
biente na distribuição e vida dos adultos, 
são para considerar os fatôres ecológicos res­
peitantes às pupas, como vamos referir. 

Evolução das glossinas em relação com 
o meio ambiente - Como se sabe, as glos­
sinas são larvíparas e as larvas postas pe­
netram ràpidamente no solo a 4 a 5 cm de 
profundidade, onde se mantêm em média 
durante 30 dias, verificando-se que a dura­
ção dessa fase é geralmente maior ( 6%) 
nos machos do que nas fêmeas, embora po­
dendo variar significativamente com as es­
pécies e temperatura (BuxTON 38

). Há, por­
tanto, que considerar na biologia das glos­
sinas em relação com o seu papel de vecto­
res, os fatôres ligados com a fecundação 
e a fecundidade, o período de gravidez, o 
período de postura e o estado pupal. Quan­
to à fecundação é de presumir que êste ato 
ocorra logo que o inseto tenha "endureci­
do" suficientemente após a eclosão. Na ver­
dade, temos observado em nossa colônia de 
G. morsitans que pode ter lugar com efi­
ciência nas primeiras horas de vida do ma­
cho e nas 24 a 48 horas de vida da fêmea, 
durando a cópula um período de tempo va­
riável mas que pode ir até 24 horas (AZE­
VEDO ,& col.22

). 

Em condições normais, uma vez fecunda­
da a glossina ela o ficará para tôda a vida, 
havendo, porém, a possibilidade de os es­
permatozóides introduzidos nas espermate­
cas não se apresentarem bio1ogicamente efi­
cientes para fecundar os ovos. É também 
para considerar que uma apreciável percen­
tagem de fêmeas nasce estéril. 

Segundo nossas observações com a criação 
da G. morsitans no laboratório (AZEVEDO 
& col. 22 ) , a fêmea só é copulada uma vez, 
recusando-se depois a aceitar o macho; en­
tretanto, para o grupo palpalis, pelo menos 
as fêmeas no laboratório, são geralmente fe-

. cundadas mais que uma vez (MACHADO 100
). 

O conhecimento do número de vêzes que, 
em a Natureza as fêmeas aceitam o macho 
para copularem, assunto ainda não devida­
mente esclarecido, reveste-se da maior im-

portância, pois, se forem copuladas uma só 
vez, poder-se-á aplicar na luJa contra tais 
insetos o método dos machos esterHizados 
que permitiu a erradicação do Cochliomyia 
hominivorax na Ilha de Curaçau em 1955 
(BAUMHOVER & col.3

'
2

) e na Flórida (LIND­
QUIST 93 e KNIPLING '86

), baseado na idéia 
de KNIPLING, datando de 1938, e que hoje 
se está tentando aplicar a outros artrópodes 
( SMITH 156

) , inclusive às próprias glossinas 
(Panel on Control of Livestock Insect Pests 
by the Sterile-Male Technique Joint F.A.O./ 
LA.E.A. - Division of Atomic Energy in 
Food and Agriculture, Vienne, 23-27 Ja­
nuary 1967). 

No sentido de tentarmos marcar com ra­
dioisótopos os espermatozóides com o fim de 
verificarmos os cruzamentos entre as glossi­
nas, estamos submetendo (AZEVEDO & PI­
NHÃO '20

) os machos à alimentação em co­
baias marcadas com fósforo radioativo e ao 
contato com o mesmo radioelemento intro­
duzido no óleo RISELA, de uma forma anã­
Ioga à usada para estudar a ação dos inse­
ticidas. 

Êstes trabalhos apresentam-se, porém, em 
sua fase inicial, pelo que não temos ainda 
dados a revelar. 

O primeiro período de gravidez dura cêr­
ca de 20 dias, mas é condicionado natural­
mente pelos fatôres que atuam na vida das 
fêmeas, como já referi. Cada fêmea pode 
pôr durante sua vida, que é considerada 
em média de 4 meses em a Natureza -X-, 
cêrca de 6 larvas, mas êste número é sus­
cetível de apresentar apreciáveis variações 
com as espécies e, assim, enquanto o ciclo 
ovárico da C. pallidipes é de 11 dias, na 
G. brevipalpís é de 11,5 dias e na C. pal­
palis f uscípes (= fuscípes fuscipes) é de 15 
dias. Mantidas em laboratório estas três es-

Em nossa colônia de G. morsitans, qu~ vimos 
mantendo em laboratório com todo o• sucesso 
(locus cit.), a longevidâde média das glossi­
nas fêmeas aumentou aprecjàvelmente com as 
gerações, subindo de uma média de 60 dias 
até à 20.• ~eração para uma média de cêrca 
de 90 dias a partir da 21,,, com o conseqüente 
auínento de fecundidade. Assim a média de 
posturas por fêmea fértil passou de 5,3 até 
à 20,, geração para 8 nas gerações seguintes, 
tendo-se registrado um máximo de 20 postu­
ras em uma fêmea. Deve ter-se, porém, em 
conta, como já referimos, que a natureza do 
sangue ingerido pode influir na fecundidade 
das fêmeas. 
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pec1es apresentam um ciclo gonotrófico idên­
tico (EATR0 53

). 

Além disso também intervêm na sua re­
produtibilidade os múltiplos fatôres ecológi­
cos que atuam sôbre o inseto adulto e par­
ticularmente a temperatura e a umidade. 
Assim é que no caso da e. palpalis ( GAs­
CHEN '

66
), a sua proliferação máxima ocorre 

algum tempo depois de se ter verificado um 
máximo de temperatura, em virtude de os 
maciços florestais que habita impedirem o 
aquecimento do solo, como fator estimulante 
da eclosão dos adultos ( Fig. 12), o contrá­
rio se passando com a G. tachinoides, pro­
tegida apenas por uma vegetação fraca e 
conseqüentemente mais exposta à ação dos 
raios solares (Fig. 13). 

Quanto à umidade verifica-se também pe­
las Figs. 12 e 13 que a G. palpalis, sendo 
mais higrófila, aumenta a sua reprodução 
à medida que a umidade sobe, mas quando 
esta atinge o máximo, por efeitos da inten­
sa pluviosidade, grande número de pupas 
é destruído, donde a baixa verificada nessa 
altura. A G. tachinoides, ao contrário, apre­
senta o máximo da multiplicação quando 
ocorre o mínimo de umidade, porque apre­
senta menos exigência perante êste elemento 
climático. A determinação do climograma 
de cada área permite apreciar também as 
possibilidades que a temperatura e umidade 
oferecem ao desenvolvimento das glossinas, 
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Fig. 12 - Gráfico mostrando a variação 
estacionai de G. palpalis em função da tem­
peratura e da umidade relativa em Ouaga­
dougou, Costa do Marfim (GASCHEN, 1945) 
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Fig. 13 - Gráfico mostrando a variação es­
tacionai da G. tachinoides em função da tem­
peratura e da umidade relativa em Ouaga­
dougou, Costa do Marfim (GASCHEN, 1945) 

pois se há môscas que se desenvolvem em 
zonas com um grau de umidade elevado 
(Fig. 14), o que nem sempre se verifica 
para a mesma espécie (Figs. 14, 15 e 17), 
outras há que exigem valôres opostos ( Fig. 
16), enquanto outras ocupam posição inter­
mediária (Fig. 17). Nem tôdas as fêmeas 
fertilizadas levam, porém, a bom têrmo a 
gravidez, pois algumas abortam, enquanto 
que outras têm "partos distócicos" que as 
vitimam. A postura das larvas é efetuada 
em locais abrigados, ensombrados, no solo 
sêco ou em cavidades de troncos de árvores 
onde haja detritos diversos. Os terrenos ala­
gadiços não poderão constituir locais de pu­
pação das glossinas. Compreende-se, por isso, 
que a procura dos criadouros pelas fêmeas 
constitua assim importante fator estimulante 
das suas deslocações, da mesma forma que 
as exigências alimentares e a copulação. O 
estado pupal é longo e é influenciado por 
vários fatôres e especialmente também pela 
temperatura e a umidade. Assim é que a 

'º ,o 60 70 

Fig. '14 - Climograma de uma área de gran­
de floresta tropical de Agboville, habitat elas 
seguintes espécies de glossinas: Zongipalpi.s, 

pallicera, fusca, nigrofusca e palpalis 
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Fig. 15 - Climograma do têrço Norte da 
Ilha do Príncipe, habitat da G. palpalis 

elevação de temperatura encurta o desen­
volvimento dêsse período, enquanto as umi­
dades relativas baixas reduzem a percenta­
gem de eclosões, já que as pupas sofrem 
com a desidratação. 

Desta forma, BURSELL 3G divide as môs­
cas em dois grandes grupos: aquêle em que 
as pupas suportam uma perda do seu con­
teúdo em água de cêrca de 29% do seu 
pêso total ( G. longipennis, G. morsitans e 
G. swynnertoni) e aquelas que só toleram 
a perda de 24% ( G. brevipalpis, G. palpa­
lis, G. austeni e G. pallidipes). Também as 
grandes enxurradas ou a sua imersão na 
água são causa de grandes destruições das 
pupas por asfixia. Outros fatôres podem in­
fluir ainda desfavoràvelmente na evolução 
destas como sejam particularmente os seus 
numerosos inimigos, de entre os quais se 
contam espécies zoológicas muito variadas, 
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Fig. 16 - Climograma de uma área de sa­
vana de Ouagadougou, habitat de G. tachi­

noides e de G. mors·itans 

como aves, mamíferos, artrópodes (formigas, 
coleópteros, himenópteros, etc.) , larvas de 
vermes, protozoários, bactérias, fungos, que 
de certa maneira condicionam a sua distri­
buição e incidência, a ponto de alguns dêles 
terem sido ensaiados na luta biológica con­
tra a môsca tsétsé. 
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Fig. 17 - Climograma de uma área de flo­
resta com clareiras de Ferkessedoucou (Costa 
do Marfim), habitat de G. palpalis, G. mor-

sitans e G. tachinoides (GASCHEN, 1945) 

Movimentos das glossinas - Compreen­
de-se, pelo exposto, que as estações do ano 
tenham grande influência na evolução anual 
da endemia hipnósica, e assim é que na 
época pluviosa a distribuição e densidade 
glossínica, tornando-se mais elevadas e fa. 
vorecendo pelo aumento da umidade e tem­
peratura a atividade das glossinas e a sua 
infecção metacíclica por tripanosomas, criam 
condições mais favoráveis à incidência da 
doença do que na época sêca. Desta forma 
são vários os fatôres que influem nas des~ 
locações das glossinas, tais como os ecoló­
gicos e a luminosidade, os sexuais, os res­
peitantes à gravidez e larvipostura e os re­
ferentes à alimentação, mas de todos êles é 
certamente a luminosidade o fator mais de­
cisivo na determinação da sua atividade, 
como bem o exprime o Gráfico da Fig. 8. 

Definidos já os ecológicos e os alimenta­
res, há que considerar nos sexuais os relati­
vos à necessidade de copulação, enquànto os 
movimentos relacionados com a gravidez res­
peitam à escolha pela fêmea de um lvgar 
abrigado na última fase dessa situação, re­
traindo-se para lugares sossegados e mais cal­
mos para realizar a larvipostura. De acôrdo 
com IsHERWOOD 79

, os lugares de repouso se­
riam definidos pelo número de fêmeas e môs­
cas engorgitadas capturadas, enquanto segun­
do BuRSELL ,& GLASGOW 37 corresponderiam às 
capturas feitas no terreno ou vegetação. En­
tretanto, o conhecimento dos locais precisos 
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de repouso reveste-se da maior importância 
porque assim passamos a dispor de elemen­
tos orientadores, especialmente quanto às zo­
nas a atingir ao procedermos ao seu com-
bate. · ~ 

Como exemplo dos locais de repouso no­
turno citemos os que foram definidos ulti­
mamente por ROBINSON 1:J

9 para a e. mor­
sitans na República do Zâmbia numa flo­
resta de teca (Baikiaea plurijuga) : fôlhas -
59%, troncos, com menos de 1/4 de pole­
gada - 18%; solo - 10% ; troncos de 
árvores - 8-%; capim - 5%. Também 
em relação com a C. tachinoides foi verifi­
cado que a forragem Lantana camara L. 
oferecia ótimos lugares de reprodução para 
essa espécie, facilitando assim a sua ação 
na disseminação local da tripanosomíase por­
cina (BALDRY 29

). 

Segundo MACHADO 100
, na Nigéria do Nor­

te a altura a que as palpalis se encontram 
do solo varia entre 1 m e 1,3 m, "mas é 
bem provável que na estação sêca e quente 
busquem locais de repouso mais baixos, jun­
to do ar mais fresco, próximo do solo". É, 
porém, o macho que mais freqüentemente 
se movimenta, a fim de se alimentar e para 
procurar a fêmea, porquanto esta não se 
alimenta nos últimos dias da gravidez, como 
verificamos em nossa criação de C. morsi­
tans e porque então se abriga nos locais 
de pupação. No entanto, a percentagem de 
fêmeas na colheita aumenta com o seu grau 
de fome, estando verificado que a atração 
dos sexos das glossinas varia com as espé­
cies de hospedeiros e, assim, a percentagem 
de fêmeas atraídas pelo Homem para as 
glossinas do grupo palpalis é em média in­
ferior à dos machos, em relação ao que se 
passa com os bois. Em face do referido, 
compreende-se que a distância a que as glos­
sinas se possam capturar fora dos seus lo­
cais de criação seja muito variável, confor­
me a interferência dos fatôres apontados. 
Assim é que a C. morsitans se pode encon­
trar a grandes distâncias dos seus lugares 
de origem, atraída pelas manadas de ani­
mais em que se alimenta, enquanto a C. 
palpalis fica mais confinada às galerias flo­
restais, pôsto que se tenha encontrado a 
mais de 1 milha (SIMPSON 155

), enquanto a 
C. tachinoides pode ir além de 15 milhas. 
Entretanto, as espécies do grupo palpalis 
podem chegar a percorrer num só dia 7 a 
9 km ao longo das margens e verificou-se 
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que a C. íuscipes íuscipes pode chegar a 
transpor uma derruba marginal de cêrca de 
4.500 m, pelo que glossinas ribeirinhas po­
dem passar de uma bacia fluvial para outra 
através de zonas de savana (MACHADO 100

). 

Assim, NASH .& PAGE 12º verificaram que 
podiam transpor uma milha de savana ar­
borizada. Entretanto, como bem se com­
preende, pelo que aqui se tem referido, são 
múltiplos os fatôres que podem influir na 
extensão elos vôos à distância das glossinas. 
Quanto à altura elo vôo, pôsto que ainda 
mal conhecida, sabe-se que a C. íuscipes 
íuscipes pode subir pelo menos até 20 m. 

Condicionamento da distribuição das es­
pécies - Ao apreciarmos uma carta de dis­
tribuição de glossinas, notamos que várias 
espécies só podem encontrar-se em áreas com 
características muito diferentes entre si, en­
quanto outras se podem encontrar concomi­
tantemente na mesma área. Surpreende-nos, 
por outro lado, o fato ele se verificar com 
algumas delas uma grande autonomia nas 
respectivas zonas de distribuição, embora de­
finidas pelo mesmo biótopo, sem que haja 
interpenetração de umas nas outras. É o 
caso, por exemplo, ela distribuição de C. 
íuscipes quanzensis, limitada a uma área 
restrita do Nordeste angolano e da Repú­
blica elo Congo (Leopolclville) (MACHADO 99 ) 

e que, embora se mantenha em contato com 
a C. palpalis palpalis, nunca invade sua 
área de distribuição, não obstante a identi­
dade da sua ecologia. É que, à parte a bar­
reira ecológica, há que considerar ainda co­
mo fatôres limitantes ela distribuição das 
espécies ou subespécies, e conseqüentemente 
elo seu isolamento, as barreiras anatômica, 
fisiológica, biológica e psicológica (MACHA­
DO !rn) . Na barreira anatômica, a inadapta­
ção mútua elos órgãos genitais entre as es­
pécies não permite que a inseminação te­
nha lugar, como acontece entre a G. palpa­
lis palpalis e a e. íuscipes íuscipes (VAN­
DERPLANK 1'

67
) • 

Como conseqüência desta inadaptação, a 
copulação pode terminar com a morte da 
fêmea em virtude ele o seu abdômen e in­
testino poderem ser perfurados pelos for­
cípulos superiores elo cJ' , o que invariàvel­
mente acontece entre o macho martinii e a 
ÍÊ:mea íuscipes; entre a 9 ela 1 '!- e o Ô 
da 2,1, o coito pôsto que relutante e não ocor­
rendo normalmente, pode verificar. A bar-
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reira fisiológica exprime-se pela impossibilida­
de da inseminação, ou seja da chegada dos 
espermatozóides às espermatecas, o que pode 
ser o resultado de causas diversas (MACHA­
DO rrn) : a) impotência total ou parcial do d ; 
b) falta de deposição cio esperma em local 
conveniente elas vias genitais ela 9 ; c) hos­
tilidade do meio químico das vias genitais da 
9 , pelo que os espermatozóides são impe­
didos de atingir as espermatecas. Êste me­
canismo aplicado à infertilidade de certas 
espécies de palpalis e fuscipes carece, porém, 
de ser melhor interpretado. Na barreira bio­
lógica, ou há falta de fecundação dos ovos 
e perturbação do desenvolvimento intra-ute­
rino, ou há falta de viabilidade das larvas 
per deficiências de arranjos genéticos (VAN­
DERPLANK 167

), como possa ser a presença 
de um gen letal complexo nos machos. Re­
centemente tem-se verificado que fêmeas, em­
bora inseminadas, podem não dar pupas, 
talvez porque se não dá a fecundação dos 
ovos oÚ porque ocorrem perturbações no 
desenvolvimento das larvas que abortariam 
e seriam reabsorvidas nos primeiros estados, 
como se observou nos cruzamentos swynner­
toni X submorsitans. A falta de viabilidade 
das pupas tem-se observado nos cruzamentos 
de palpalis com fuscipes. Há que conside­
rar, porém, que, quando duas subespécies 
se cruzam, a reprodutividade, ou seja o nú­
mero de fêmeas que se reproduzem, pode 
ser muito variável. Assim, o cruzamento de 
machos de C. swynnertoni com fêmeas de 
G. morsitans dá só 6,2% de fêmeas que se 
reproduzem, enquanto os machos de C. mor­
sitans cruzados com fêmeas de C. swynner­
toni dão lugar a 24% de fêmeas reprodu­
toras. 

Compreende-se assim a possibilidade da 
ocorrência de híbridos, muitas vêzes esté­
reis total ou parcialmente ~, nas áreas de 
contato de duas populações de glossinas, co­
rno acontece nas zonas de C. swynnertoni 
e G. morsitans de certos locais da Tanzâ-

Os machos híbridos F
1 

elas três subespécies 
ele G. palpalis (palpalis, martinii e fuscipes) 
são geralmente incapazes de copular, por ano­
malia anatômica dos seus forcípulos superio­
res, mas são férteis, assim como as fêmeas 
h\bridas quando eficazmente fecundadas; os 
machos híbridos F, do grupo morsitans são 
estéreis, embora capazes de copular e as fê­
meas F 1 híbridas são-no parcialmente (VAN­
DERPLANK "'). 

nia, onde a sobreposição das duas respecti­
vas áreas não vai além de poucas milhas 
(VANDERPLANK 167

). Igual barreira existe 
entre a G. palpalis e a C. morsitans, já que 
os seus cruzamentos estéreis permitem esta­
helecer limites nas suas áreas de distribui­
ção. Ocorre a barreira psicológica quando 
as glossinas d' não são atraídas pelas fê­
meas, ou quando estas resistem à cópula 
(misogamia). Além de outros fatôres, ain­
da desconhecidos, para explicar o fato, ad­
mite-se que esta incompatibilidade resultaria 
de falta de sobreposição entre as faixas de 
freqüência das suas vibrações alares, conhe­
cidas por "zumbido sexual". Embora, po­
rém, tais freqüências sejam parcialmente so­
breponíveis entre a G. palpalis e a C. fus­
cipes ( s. 1.) e entre a G. swynnertoni e a 
G. morsitans, alguns cruzamentos não se fa­
zem senão com dificuldade (MACHADO 99

). 

Também a C. swynnertoni e a C. m. sub­
morsitans são relutantes em se cruzar, o mes­
mo acontecendo com a C. m. submorsitans 
e a G. nwrsitans morsitans (VANDERPLANK 
167 ). Em face do exposto compreende-se que 
possam ocorrer nas áreas de contato das 
populações de raças diferentes, híbridos re­
sultantes dos seus cruzamentos e cujos ca­
racteres morfológicos importa tornar em con­
sideração ao proceder-se à classificação das 
espécies. Assim é que, como exemplo, MA­
CHADO 102 descreveu numa área da bacia do 
Lualaba, situada ao Sul do distrito de Ma­
niema (República do Congo, Leopoldville), 
habitada pela C. fuscipes fuscipes ao Norte 
e pela C. fuscipes martinii ao Sul, exempla­
res de machos, tendo, pela morfologia da 
faloteca, caracteres intermediários entre uma 
e outra raça, embora com facies predomi­
nante de fuscipes fuscipes. No entanto, as 
duas raças conservam sua individualidade 
morfológica própria, mesmo na zona de con­
tato, onde as espécies de caracteres inter­
mediários são raras. Discutindo o assunto, 
considera êstes espécimes como expressão de 
um certo grau de hibridização entre as duas 
formas e não como caracteres das raças lo­
cais, em virtude das influências mesológicas. 

Apesar das limitações referidas encon­
tram-se, porém, como já se referiu, muitas 
vêzes na mesma área espécies diversas, o 
que contraria o conceito de CAUSE 67 de que 
"duas espécies idênticas com idêntica eco­
logia não podem viver na mesma região", 
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Flg. 20 - Territórios geobotânicos, segundo SILLA'WS, na República Centrafricana (FINELLE 
& coL, 1963) 
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Flg. 21 - Carta de distribuição das g!ossinas na Guiné Portuguêsa, observando-se a 
sobreposição de algumas espécies em certas áreas (PINTO, 1952) 
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concluindo-se assim com HuxLEY 78 que se 
as espécies não contendem entre si podem 
viver no mesmo habitat. Tal situação pode 
exemplificar-se com o que se passa na Re­
pública Centrafricana, como consta das F'igs. 
18, 19 e 20 e na Guiné (Fig. 21). 

Vê-se, pois, em face do exposto, que são 
múltiplos os fatôres que em a Natureza in­
fluem na distribuição das várias espécies e 
subespécies de glossinas e conseqüentemente 
no seu papel de vectoras de tripanosomas. 

Sentido evolutivo das populações glossí­
nicas - De tudo o que vem de ser exposto 
acêrca dos múltiplos fatôres que influem na 
vida das glossinas, já se compreende que é 
importante conhecermos o estado em que 
se encontra uma dada população com o fim 
de podermos avaliar o seu sentido evolutivo 
para o que se podem aplicar os métodos 
matemáticos, como os que foram utilizados 
por JACKSON s:i para avaliar no Tanganica 
o estado da população de G. morsitans. Pa­
ra êsse estudo há necessidade de colhermos 
elementos referentes aos vários estados evo­
lutivos das glossinas, para o que se deve 
recorrer à colheita de exemplares diversos 
por métodos também variados e em diver­
sos locais e diferentes períodos do ano. Para 
a captura das glossinas recorre-se geralmente 
ao método dos "Fly-boys" dos Autores in­
glêses, usando ou não um animal, geralmente 
um boi, como isca, ou utilizam-se armadilhas, 
cujos tipos variam na sua eficiência, con­
forme as espécies. Assim é que na ~ampa­
nha da Ilha do Príncipe de 1956-1958, as 
armadilhas MORRIS se revelaram da maior 
eficiência, permitindo muitas vêzes eviden­
ciar a môsca em locais onde ainda ninguém 
tinha dado pela sua presença. Além disso 
a mesma armadilha revelou-se sempre atra­
tiva para as glossinas durante tôda a cam­
panha, qualquer que fôsse a densidade de 
i:iiôscas e que se tivesse ou não impregnado 
com inseticida, embora o número relativo 
capturado em cada armadilha se fôsse redu­
zindo com o aumento do número de arma­
dilhas montadas, como é natural, devido à 
redução gradual da população glossínica. Em 
oposição, porém, à armadilha de MORRIS, a 
armadilha de HARRIS revelou-se ineficiente, 
como se vê pelo Quadro III, para a G. pal­
palis palpa/is, embora se tenha revelado mui­
to adequada para a captura de G. pallidipes, 
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conforme se verificou na Zululândia (HAR­
RIS 72

) • Outros tipos de armadilhas como, 
por exemplo, as experimentadas por SwYN­
NERTON 162 revelaram-se, porém, mais efi­
cientes contra a G. morsitans do que a ar­
madilha de HARRIS, esta última com o gran­
de inconveniente de exigir grande dispêndio 
de madeira devido às suas enormes dimen­
sões (1,8 m de comprimento por 0,90 m 
de largura e 0,90 de altura). A prévia mar 
cação das glossinas por meio de tintas de 
óleos ou tintas fluorescentes e mais recente­
mente por radioisótopos (AZEVEDO & Pr­
NHÃo 20

) poderão facilitar a sua colheita 
ulterior e daí tirar deduções importantes 
para o conhecimento da sua dispersão e 
distribuição através das recolhas ulteriores 
a praticar especialmente pelos "fly-boys" 
através dos "fly-rounds" ou rondas de cap­
tura. A ronda pode ser feita também com 
a utilização de um animal atuando corno 
isca, como pode ser um boi ou um porco. 
Pode assim determinar-se a densidade apa-
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Fig, 22 - Gráfico logarítmico da evolução 
das capturas mensais da G. palpalis palpalis 
na Ilha do Príncipe na Campanha de 1956-

1958 (AZEVEDO & col., 1962) 
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rente dada pelo número de machos captu­
rados num percurso de 10.000 jardas que, 
entretanto, não deve confundir-se com a den­
sidade verdadeira, dada pelo número de môs­
cas por unidade de superfície ou seja a mi­
lha quadrada para os Autores inglêses ( MA· 
CHADO 100

). A densidade verdadeira é, po­
rém, difícil de determinar para a C. palpa­
lis por se tratar de môscas de distribuição 
linear, ao contrário do que acontece con1 
a C. morsitans, que se comporta como môs 
ca de distribuição em superfície. Estas de 
terminações, embora se apresentem de gran 
de importância, permitem, porém, apenaE 
avaliar a medida em que as glossinas são 
atraídas pelos métodos empregados para as 
capturar, o que varia com o sexo, condi­
ções climáticas e outras, mas não permite 
determinar a sua atividade (MACHADO 100

). 

Entretanto, tais determinações têm o mérito 
de permitir seguir a evolução das popula­
ções e assim orientar e interpretar especial-

mente os resultados de qualquer campanha 
de combate a tais vectores. 

Tendo podido seguir a evolução da popu­
lação glossínica da Ilha do Príncipe na já 
referida campanha de 1956-1958, permiti­
mo-nos ir aí buscar, a título de exemplo, a 
forma como se pode apreciar o sentido evo­
lutivo de uma tal população em qualquer 
campanha contra ela empreendida. Assim 
é que nas populações em declínio se assiste 
naturalmente a uma redução gradual das 
capturas qualquer que seja o método usa­
do. Essa redução, como pudemos verificar 
na referida Ilha ( Fig. 22), no decurso da 
campanha de erradicação da C. palpalis pal­
palis através das capturas feitas pela arma­
dilha MoRRIS, constitui um meio valioso para 
nos orientar quanto aos resultados obtidos 
durante a execução d'.l plano que havíamos 
imaginado. 

Definimos para isso o índice armadilha/ 
mês ( I.A.M.), pela seguinte expressão: 

Número de glossinas capturados por mês 
X 100 ,:, I.A.M. 

Número médio de armadilhas atuando por mês 

Quanto aos outros dados iremos conside­
rar a idade, o estado de nutrição, a taxa 
de fêmeas grávidas e a proporção dos sexos. 

No que diz respeito à idade é de consi­
derar que nas populações em declínio se 
assiste a uma redução notável da idade dos 
elementos da população, corno podemos exem­
plificar com o que verificamos na Ilha do 
Príncipe na já referida campanha de erra­
dicação da C. palpa/is palpa/is de 1956-1958 

e de que constitui expressão o Gráfico cor­
respondente (Fig. 23) à evolução do que 
designamos por índice métrico etário (I.M. 
E.), definido pela seguinte expressão: 

I.M.E. = I.E. X V.E.M. 

Sendo o índice etário ( I.E.) expresso co­
rno segue: 

I.E. = 
Número de glossinas dos graus etários I + II + III + IV 

Número total de glossinas examinadas 
X 100 

e o valor etário médio (V .E.M.) pela relação: 

1 X NI + 2 X NII + 3 X NIII + 4 X NIV 
V.E.M. X 100 

Número de glossinas dos graus etários I + II + III + IV 

Deve dizer-se que a determinação da ida­
de foi feita através do número de recortes 
do bordo da asa, segundo o método de JACK­

SON 82
, expresso na Fig. 24, embora por nós 

modificado ( Fig. 25), segundo a eqüivalên­
cia seguinte: 

O número médio de armadilhas atuando por 
mês é obtido, dividindo a somatória dos dias 
em que cada armadilha atuou durante o mês 
em questão, pelo número de dias do mês a 
que corresponde. 

Escala clescrita 

o 

I 

II 

III 

IV 

Escala ele Jackson 

I 

II 

III 

III e IV 

V 
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Fig. 23 - Evolução do índice métrico etário 
( rJ + '? ) da população de G. palpalis pal­
palis no decurso da campanha da Ilha do 

Príncipe (AZEVEDO & col., 1962) 

Entretanto, o método de avaliação da ida­
de fisiológica das glossinas fêmeas pelo nú­
mero de reliquats ou dilatações foliculares 
deixados pelos ovos nos ovaríolos (SAUN­
DERS 148

; CHALLIER 39
; lT ARD 80

), pôsto que 
porventura mais preciso, carece de ser tão 
prático e exequível como o que recorre ao 
estudo dos entalhes do bordo posterior das 
asas. Deve dizer-se também que não está 
ainda bem definida a relação entre a idade 

da môsca e êstes entalhes, pois, como bem 
se compreende, o número dos últimos varia 
sobretudo com o número e local das deslo­
cações das môscas. Talvez porque os ma­
chos são mais ativos, os entalhes nas asas 
das fêmeas são mais ligeiros do que os dos 
machos ( HARLEY 70

) • Em nossa criação de 
G. morsitans no laboratório, em que as môs­
cas são conservadas isoladamente em gaio­
las do tipo RouBAUD, com a capacidade de 
448 mi, as glossinas lesam profundamente 
as asas, a ponto de estas chegarem a ficar 
reduzidas com o tempo a um pequeno côto 
que as impossibilita mesmo de voar. 

No que diz respeito ao estado de nutri­
ção, guiamo-nos na Ilha do Príncipe pelo 
esquema que consta da Fig. 26, mas embo­
ra só tardiamente o pudéssemos apreciar 
através do que definimos por índice métrico 
de nutrição, foi também para nós um im­
portante elemento orientador sôbre a evolu­
ção da população glossínica (Fig. 27). 

O índice métrico de nutrição (LM.N.) 
foi determinado pela seguinte fórmula: 

I.M.N. = I.N. X V.M.N. 

sendo o índice de nutrição ( I.N.) e o valor 
médio de nutrição (V.M.N.) definidos da 
forma seguinte: 

Fig. 24 - Grau de recorte do bordo posterior das asas de glossinas desde "perfeita" até 
"esfarrapada" (JACKSON, 1946) 
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I.N. 
Número de glossinas dos graus de nutrição I + II + III + IV 

Número total de glossinas observadas 
X 100 

e 
1 X NI' + 2 X NII + 3 X NIII + 4 X NIV 

V.M.N. X 100 
Número de glossinas dos graus de nutrição I + II + III + IV 

o 
I 

Il 

m 
rsz: 

Fig. 25 - Representação esquemática do bordo posterior das asas de G. palpalis palpalis, 
conforme a idade. Ilha do Príncipe (AZEVEDO & col., 1962) 

O - Sem recortes III - 75% com recortes 
I - 1 ou 2 pequenos recortes IV - 100 % com recortes 

II - 50 % com recortes 

~ ~ ♦ ♦ 
o 'I n m Til 

Abdômen 
angular 

Abdômen em Abdômen Abdômen ovóide Abdômen esferóide 
crescente plano-convexo 

F'ig. 26 Representação esquemática do abdômen das glossinas machos visto de perfil, 
conforme o seu grau de nutrição. Ilha do Príncipe (AZEVEDO & col. 1962) 

Como se verifica pela Fig. 26, o estado 
de nutrição foi apreciado pelo grau de dis­
tensão do abdômen, mas apenas dos machos, 
para evitar confusão com as dilatações do 
abdômen por gravidez das fêmeas, e br­
seou-se na classificação de }ACKSON° 81, em­
bora tivéssemos modificado as eqüivalências 
como se verifica pelas correspondências se­
guintes: 
Escala de Jackson Escala de Azevedo & cal. 

I - Farta IV- Abdômen esferóide 
II - Cheia III - Abdômen ovóide 

III - Intermédia II - Abdômen plano-
IV - "Esfomeada" convexo 

I- Abdômen em cres-
cente 

O - Abdômen angular 

Além do referido método, suficientemente 
prático para ser usado na rotina, o estado 
de nutrição das glossinas pode avaliar-se tam• 
bém pelo seu conteúdo em gorduras e atra­
vés do pêso das pupas, mas as maiores di­
ficuldades que oferece a sua apreciação por 
tais processos torna-os menos práticos. A 
taxa de fêmeas grávidas foi-se também re­
duzindo durante a campanha da Ilha do 
Príncipe, como o revela o Gráfico da Fig. 
28, baseado na determinação do índice mé­
trico de gravidez, através do estado de de­
senvolvimento da larva, apreciado pela dis­
secação da môsca e expresso na parte infe­
rior da mesma figura. 
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O índice métrico de gravidez foi definido 
pela fórmula seguinte: 

I.M.G. = I.G. X V.M.G., 

em que o índice de gravidez ( I.C.) e o 
valor médio de gravidez (V.M.G.), foram 
definidos. ela seguinte maneira: 

pelas armadilhas MoRRIS e é sabido que o 
método de captura influi decisivamente na 
proporção de machos e fêmeas que se co­
lhem, julgo difícil tirar daí conclusões para 
se avaliar do significado evolutivo de uma 
dada população glossínica. Entretanto, a 
proporção dos sexos ou sex-ratio é de 1/1 
nas criações de laboratório, mas pode va-

I.G. 
Número de glossinas dos graus ele gravidez I + II + III + IV 

Número total de glossinas observadas 
X 100 

e 

1 X NI + 2 X NII + 3 X NIII + 4 X NIV 
V.M.G. X 100 

Número de glossinas dos graus de gravidez I + II + III + IV 

Embora, porém, tivéssemos podido apre­
ciar, como se referiu, o declínio da popula­
ção glossínica da Ilha do Príncipe, não con­
seguimos, no entanto, dispor de elementos 
que nos habilitassem a concluir sôbre as 
causas naturais da morte das glossinas, pois 
quanto às causas artificiais temos que ae 
atribuir à redução gradual das fontes ali­
mentares, sobretudo de porcos, que foram 
restringidos no seu número e nos seus mo­
vimentos e à aplicação dos inseticidas. Quan­
to ao sexo não notamos diferenças dignas 
de nota na proporção de machos e de fê­
meas ( Quadro IV) durante quase tôda a 
campanha, com exceção dos últimos meses 
de ação em que a percentagem de fêmeas 
capturadas foi mais elevada. Entretanto, co­
rno a captura das môscas foi feita sobretudo 
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Fig. 27 - Evolução do índice métrico de 
nutrição ( ô + ? ) da população de G. 

palpalis palpalis no decurso da campanhà da 
Ilha do Príncipe (AZEVEDO & col., 1962) 
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riar em a Natureza ao sabor de vanos fa­
tôres e em parte também como conseqüên­
cia da menor longevidade nos machos. Igual­
mente influi na proporção dos machos e de 
fêmeas que vierem a capturar-se o método 
da colheita, mas os resultados obtidos nas 
vanas reg10es nem sempre são concordan­
tes. Assim é que na Nigéria do Norte a 
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Fig. 28 - Evolução do índice métrico de 
gravidez da população de G. palpalis palpa­
lis no decurso da campanha da Ilha do Prín-

cipe (AZEVEDO & col., 1962) 

O- Fêmea sem larva visível macroscôpi-
camente 

I- Fêmea com uma larva tendo cêrca 
de 1 mm 

II- Fêmea com uma larva tendo cêrca 
de 2 mm 

III- Fêmea com uma larva tendo cêrca 
de 3 mm 

IV- Fêmea com uma larva tendo cêrca 
de 4 mm 
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percentagem de fêmeas de palpalis colhidas 
por "fly-boys" foi de 46-49% (NASH & 
PAGE 123

), enquanto na Serra Leoa foi de 
25% (SQUIRE 160

) e na Ilha do Príncipe, 
utilizando armadilhas MüRRIS foi em todos 
os meses, com exceção de um, superior a 
50% (AZEVEDO ,& col. 16

). No total de 
158.411 môscas capturadas nesta campanha, 
87.233 ou seja 55,1% corresponderam a fê­
meas. Portanto, há que considerar o sex­
ratio real e o das colheitas, sendo de admi­
tir que um e outro podem variar ao sabor 
das múltiplas circunstâncias relacionadas 
com as diferentes características biológicas 
entre machos e fêmeas, parecendo também 
que as últimas têm necessidade de certos 

sangues em determinada altura da gravidez 
(SQUIRE 160

). Parece também que as últi­
mas só manifestam um caráter mais inten­
samente agressivo para picarem quando mais 
"esfomeadas", ao contrário do que se pas­
sará com os machos que procuram alimen­
tar-se, embora relativamente menos "esfo­
meados". Ainda quanto às causas da morte 
das glossinas há a considerar as naturais, 
como sejam o envelhecimento próprio a to­
dos os sêres ou as devidas a influências 
climáticas e alimentares, e as acidentais, 
que, como é de presumir, podem ter origens 
variadas. De entre êles podem menc10nar-se 
as queimadas, os predadores, os parasitas, 
bactérias e fungos variados. 

QUADRO IV 

Distribuição das glossinas por sexos na Ilha do Príncipe (AZI:VEDO & col., 1962) 

MÊS Machos Fêmeas 
Machos + Sexo inde-

Total geral Percentagem 
fêmeas terminado''' de fêmeas 

1956 

Maio ............. 2.860 3.511 6.371 41 6.412 55,1 
Junho ............ 16.912 25.191 42.103 868 42.971 59,8 
Julho ............. 15.916 18.288 34.204 910 35.114 53,4 
Agôsto ............ 16.427 17.724 34.151 963 34.868 51,8 
Setembro ......... 10.464 12.011 22.475 663 23.138 53,4 
Outubro .......... 2.881 3.947 6.828 1.540 8.368 57,8 
Novembro ........ 2.844 3.459 6.303 964 7.367 54,8 
Dezembro ......... 1.458 1.703 3.161 984 4.145 53,8 

1957 

Janeiro ........... 498 593 1.091 427 1.518 54,8 
Fevereiro ......... 323 330 653 274 927 50,5 
Março ............ 236 316 552 56 608 57,2 
Abril ............. 126 189 315 75 390 60,0 
Maio ............. 89 127 216 34 250 58,7 
Junho ............ 50 83 133 30 163 62,4 
Julho ............. 39 54 93 21 114 58,0 
Agôsto ........... 21 32 53 15 68 60,3 
Setembro ......... 14 9 23 27 50 39,1 
Outubro .......... 8 16 24 10 34 66,6 
Novembro ........ 8 13 21 1 22 61,9 
Dezembro ......... 12 16 28 3 31 57,1 

1958 

Janeiro ........... 7 21 28 4 32 75,0 
Fevereiro ......... 11 21 32 1 33 65,6 
Março ............ 2 6 8 2 10 75,0 
Abril ............. 1 2 3 3 5 66,6 
Maio ............. o 6 6 o 6 100,0 
Junho ............ 1 2 3 o 3 66,6 
Julho ............. 1 1 2 o 2 50,0 

Por se encontrarem muito danificadas 
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Em nossas tentativas de criação da môsca 
tsétsé no laboratório (AZEVEDO i& col.17

• 
20

, 
21

) 

não notamos diferenças na proporção de ma­
chos e de fêmeas que tem sido de 1 : 1. 

Infecção das glossinas por tripanosomas 
e fatôres intervenientes - Vimos já que 
dentro da mesma espécie de glossinas há 
a considerar raças diversas, conforme a ap­
tidão a deixarem-se infetar. Mas, se esta 
aptidão depende de fatôres ligados à pró­
pria raça de Glossina, não está menos de­
pendente de fatôres ligados às próprias con­
dições biológicas dos tripanosomas. Como 
prova dêste fato basta referir que, como é 
do conhecimento geral, os tripanosomas do 
tipo polimorfo, quando conservados largo 
tempo por passagens sucessivas em animais, 
perdem o seu poder de infetar as glossinas 
até à fase salivar, limitando-se apenas, e 
somente em alguns casos, à infecção intes­
tinal, dando lugar assim às formas "não 
transmissíveis". Mas, à parte as alterações 
sofridas pelos tripanosomas na sua virulên­
cia e comportamento quanto ao seu poder 
de infetarem as glossinas, como conseqüên­
cia da sua passagem sucessiva e direta no 
laboratório, de animal para animal, há cer­
tas raças mais capazes do que outras de in­
fetarem as glossinas. Além disso a mesma 
raça pode sofrer exaltações na sua virulên­
cia, como se verifica, por exemplo, durante 
a ocorrência de epidemias da doença do so­
no, pois então os tripanosomas em causa in­
fetam mais fàcilmente os seus vectores, além 
de se revelarem mais patogênicos para o 
Homem e animais de laboratório. É que a 
infecciosidade dos tripanosomas para as glos­
sinas é maior na fase aguda ou inicial da 
doença do que na fase de cronicidade. Seja 
r.nmo fôr, por razões que nos escapam e 
inerentes às raças de glossinas e às dos tri­
panosomas, o que é certo é que, mesmo 
atuando em condições ideais, a taxa de glos­
sinas que se conseguem infetar experimen­
tdmente por tripanosomas é sempre escassa, 
r;011siderando Durrn 49 como máximo 20,%, 
enquanto em a Natureza essa taxa não vai 
geralmente além de 11%, embora possa va­
riar enormemente de local para local den­
tro da mesma área biogeográfica. Em face 
de tão baixos valôres parece que a maioria 
das glossinas é refratária à infecção, ou que 
há fatôres diversos ligados com o sangue 
do vertebrado reservatório e com a viru­
lência dos tripanosomas, que explicariam 
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( AMREIN i& col. 4 ) a baixa taxa de infecção 
das glossinas por tripanosomas que se ob­
serva em a Natureza. 

CüRSON 43
, entretanto, conseguiu infetar 

até à fase das glândulas salivares 60% de 
85 G. morsitans que sobreviveram, das 120 
ensaiadas com o T. rhodesiense num antílo­
pe, o "reedbuck" dos Autores inglêses (Re­
dunca redunca) , taxa que é considerada ver­
dadeiramente excepcional. Mais, porém, do 
que CüRSON 43

, LLOYD 95
, na Nigéria, con­

seguiu infetar, utilizando uma estufa a 92-
97ºF, 86,6% de G. tachinoides em uma ex­
periência com o T. brucei, mas a sua repe­
tição em condições físicas aparentemente 
idênticas, levou apenas a 8% a taxa de in­
fecção, o que prova a grande variabilidade 
do poder infetante dos tripanosomas, a par­
tir dos vertebrados, para as glossinas. 

DUKE 49
• 

5
'
0 verificou também, que os an­

tílopes "reedbuck" (Redunca redunca) e 
"bushbuck" ( Tragelaphus scriptus) são 
igualmente sensíveis ao T. rhodesiense, cuja 
infecção suportam muito bem, mas a infec­
ciosidade do parasita para a G. morsitans 
vai diminuindo com a cronicidade da in­
fecção, e assim enquanto ao fim de 3½ 
meses após a inoculação conseguiu infetar 
sôbre um "reedbuck" 8,2'% de glossinas de 
4 72 dissecadas, ao fim de 10 meses não 
conseguiu infetar uma só de 454 que nêle 
se haviam alimentado. Para explicar esta 
diferença de comportamento, Durrn admite 
um ciclo de desenvolvimento dos tripanoso­
mas nos vertebrados durante o qual varia 
a sua infecciosidade para as glossinas, o 
que pode acontecer de dia para dia (Ro­
BERTSON 138

). Com a mesma raça de tripa­
nosoma inoculada num macaco, CoRSON 43 

apenas conseguiu infetar uma entre 90 glos­
sinas que sobreviveram, o que prova a gran­
de influência que têm as espécies de reser­
vatórios dos tripanosomas, pelo seu sangue 
naturalmente, na infecção das glossinas. 
Quanto ao número de tripanosomas exis­
tentes no sangue circulante do Homem ou 
animais necessário para infetarem as glos­
sinas êle deve ser variável, pois se tem ve­
rificado que as glossinas se podem infetar em 
indivíduos cujos tripanosomas são em tão es­
casso número que não podem ser revelados 
pela pesquisa direta ( EATRO 53

). Daí a pos­
sibilidade de o xenodiagnóstico se poder tor­
nar mais eficiente do que a pesquisa direta de 
tripanosomas e do interêsse epidemiológico de 
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que uma tal observação se reveste, pois um 
dado indivíduo pode circular livremente per­
suadido de que não é portador de tripano­
somas e ser capaz de disseminar a doença. 
À parte os fatôres apontados, há que con­
siderar ainda na transmissão dos tripano­
somas sua especificidade relativa perante as 
glossinas, e assim é que a C. palpafü é con­
siderada como um vector mais adequado 
para o T. gambiense, enquanto a C. mor­
sitans é o vector ideal do T. rhodesiense, 
embora uma e outra se possam infetar com 
qualquer destas espécies, pelo que o crité­
rio da sua diferenciação pelo vector não 
constitui razão válida de especificação. En­
tretanto, WILLETT 178

• 
170 considera que o T. 

rhodesiense constituiria uma transformacão 
do T. gambiense em virtude da passag~m 
dêste pelas glossinas do grupo morsitans. Em 
qualquer dos casos a C. morsitans é um 
vector mais eficiente dos tripanosomas poli­
mórficos do que a C. palpalis (Durrn 18 ), mas 
porque o T. rhodesiense pode infetar a C. 
palpalis em a Natureza, como se verificou 
na Uganda (SoUTHON ,& col.15"), há o pe­
rigo de tal tripanosoma se estabelecer nos 
seus locais de criação (VAN DEN BERGHE & 
LAMBRECHT 166

) • 

Também recentemente (WILLETT 181 ) se 
verificou que a C. fuscipes foi responsável 
em 1964 por uma epidemia de tripanoso­
míase rodesiense na região do Nyanza (Ale­
go) , em Quênia, tendo passado a ser vector 
habitual de tal espécie a C. pallidipes, de 
hábitos peridomésticos e, portanto, vivendo 

Índice metacíclico: 

em contato estreito com o Homem, devido 
a alterações sofridas no seu comportamento, 
por modificações climáticas excepcionais. 
Entretanto, WILLETT 178

• 
179 admite que o 

T. rhodesiense primeiramente reconhecido 
na Rodésia e Niassalândia, seria originário 
do T. gambiense vindo do Congo, onde a 
G. palpalis atua como vector, e que, intro­
duzido numa área onde só existe a C. mor­
sitans se adaptou através desta, aos animais 
em que a mesma se alimenta, modificando 
as suas características biológicas. Deve di­
zer-se, porém, que êste conceito nem por 
todos é aceito ( FORD 64

). Está também pro­
vado (RODHAIN ,& col.142

) que, embora a 
G. morsitans se possa infetar com o T. gam­
biense e T. rhodesiense numa taxa idêntica 
( 4, 76%), o ciclo evolutivo do segundo exi­
ge aí apenas 11-18 dias, enquanto o do pri­
meiro exige 30 a 35 dias (S1cÉ 152

). Deve 
recordar-se que, em média, se cifra em 20 
dias a duração do ciclo evolutivo completo 
dos tripanosomas polimorfos nas glossinas, 
o qual pode, entretanto, oscilar entre 12 a 
30 dias (F AUST ,& RussELL 57

) e que duran­
te êle as glossinas se multiplicam inicial­
mente no intestino médio da môsca para 
mais tarde atingirem as glândulas salivares, 
onde se transformam em tripanosomas me­
tacíclicos ou infetantes depois de aí passa­
rem pelo estado de critídia. Na apreciação 
da infecção das glossinas por tripanosomas 
polimorfos definem-se três índices epidemio­
lógicos estabelecidos por Durrn 41 

• 
48

, que 
convém fixar e que são definidos da se­
guinte maneira: 

I.M. 
Número de môscas com glândulas salivares infetadas 

Número total de môscas infetadas (intestino + glândulas salivares) 

Índice de receptividade: 

I.R. = 
Número total de môscas infetadas 

Número total de môscas dissecadas 

Índice de transmissibilidade: 

I.T, = I.M. X I.R. 

A evolução dêstes índices dá-nos indica­
ções do maior interêsse sôbre a marcha da 
endemia, particularmente no decurso de qual­
quer campanha profilática. 

Entre,fanto, em a Natureza a taxa de glos­
sinas vectoras encontradas infetadas varia 
naturalmente ao sabor das circunstâncias que 
influem no grau de endemicidade da doença. 
Assim, como exemplo, na Guiné Portuguêsa 
a taxa de infecção de glossinas tem oscilado 
apreciàvelmente no decurso dos anos, como 
o revela o Quadro V (SEQUEIRA 150

; AZEVE­
DO & col.15; FERREIRA 59 e PINTO 129

), da 
mesma forma que o índice de tripanosomas 
em circulação ( Fig. 29) . Como, porém, o 
tipo de tripanosomas encontrados nas glân-
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Fig. 29 - Evolução do índice de tripanoso­
mas em circulação na Guiné Portuguêsa 

(COSTA, 1966; CORREIA, 1966) 

<lulas salivares das glossinas não pode ser 
identificado pelo exame microscópico em que 
se baseiam tais pesquisas, torna-se impossí­
vel relacionar o índice metacíclico com o 
índice de infecção humana, pois os tripa­
nosomas encontrados podem ser de qualquer 
espécie do subgrupo brucei. Demais, a taxa 
de infecção das glossinas pode variar enor­
memente de local para local dentro da mes­
ma área biogeográfica, ao sabor dos múlti­
plos fatôres que influem nessa infecção ( tem­
peratura, umidade, raças de glossinas e tri­
panosomas, etc.) . 

QUADRO V 

índices metacíclicos da G. palpalis 
(Guiné Portuguêsa) 

Autor e datas 
No de Percentagem 

dissecções de infetados 

SEQUEIRA, 1932 344 0,0 

AZEVEDO, 
CAMBOURNAC 1.000 0,7 
& PINTO, 1944 

FERREIRA, 1946 632"' 1,42 

PINTO, 1951 3.602 0,028 

·* Inclui 17 G. longipalpis 

Não devem ser diferentes também à pró­
pria virulência dos tripanosomas as espécies 
de tsétsé que intervêm em sua transmissão 
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e assim é que, enquanto os bovinos do Sul 
de Moçambique (Maputo) se revelam muito 
resistentes ao T. congolense e ao T. vivax 
transmitidos pela G. austeni e G. brevipal­
pis, os do Norte da província resistem pou­
co, admitindo-se que isso resulta de aí in­
tervir como vector a G. morsitans, que au­
mentará a virulência de tais espécies de pro­
tozoários ( SILVA 154

) • Estas observações vêm 
assim confirmar o conceito de WrLLETT 178 • 

179 de que as diversas espécies de glossinas 
podem ter influência na transformação do 
T. gambiense em T. rhodesiense e agravar 
a virulência de determinada raça. E assim 
a transmissão dos tripanosomas pela G. pal­
lidipes seria mais eficiente do que a devida 
à G. morsitans ou G. swynnertoni, porque 
inocularia maior número de tripanosomas 
em que seriam mais ricas as glândulas sa­
livares, pelo que a primeira teria maior res­
ponsabilidade no desencadear de certas epi­
demias da doença do sono. Deverão ser, 
pois, múltiplos os fatôres inerentes aos vec­
tores e aos tripanosomas que influem na 
infecção dos primeiros, fatôres êsses a que 
há a acrescentar os relacionados com as 
condições físicas do meio ambiente, espe­
cialmente a temperatura e a umidade, ida­
de das glossinas, natureza do sangue inge­
rido, número de refeições, etc. Assim é que 
foi possível infetar um de 534, exemplares 
de G. morsitans com o T. brucei à tempe­
ratura de 24 a 28ºC e apenas um em 1.312 
quando a temperatura era d_e 15 a 20° (KING­
H ORN ,& YoRKE, 1913, cit. por PATTON .& 
Ev ANS 127

) • Quanto à influência do sangue 
ingerido, sabe-se que as glossinas quando 
alimentadas sôbre répteis, após uma refei­
ção infetante, não contraem em geral a in­
fecção (SrcÉ 152

). É ainda admitido por al­
guns Autores que, da mesma forma que só 
o sangue de certos indivíduos permite bom 
desenvolvimento cultural dos tripanosomas 
do subgrupo brucei, também é de presumir 
que a natureza do sangue ingerido pelas 
glossinas possa condicionar o desenvolvimen­
to nelas dos tripanosomas aí existentes. Deve 
ainda lembrar-se que, no geral, uma môsca 
uma vez infetada assim fica durante tôda 
a sua vida, mas que em certos casos se pode 
auto-esterilizar, quando acontece sofrer je­
juns prolongados. Então os tripanosomas 
podem sucumbir enquanto o inseto resiste 
e sobrevive. 
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O número de tripanosomas metacíclicos 
inoculados em cada picada pode variar den­
tro de largos limites, tendo-se verificado que 
pode ir a alguns milhares, mas embora teó­
ricamente baste um para causar infecção, 
presume-se que sejam necessários 300 a 450 
para se dar a infecção (HOARE 75

). 

Na transmissibilidade dos tripanosomas há 
ainda que considerar, como já se disse, a 
idade das glossinas, mas se é certo que as 
mais jovens se infetam mais fàcilmente, as 
adultas apresentam uma taxa de infecção 
maior pelas maiores possibilidades de se in­
fetarem com o tempo (HARLEY 71

). 

Quanto ao sexo, foi verificado por WrL­
LETT 180 que as fêmeas têm longevidade 
maior do que os machos, e assim, como 
exemplo, a G. morsitans vive no laboratório 
1,25 vêzes mais do que o macho (PüTTS 132

, 

cit. por BuxT0N 38
), e a G. palpalis macho, 

1-2 vêzes contra 3-5 na fêmea ( GEIGY 68
) e 

portanto são vectores mais perigosos, por 
manterem mais tempo a infecção, como já 
se referiu. No entanto, ASHCROFT 8 conse­
guiu infetar uma percentagem maior de ma­
chos do que de fêmeas com o T. brucei e 
T. rhodesiense. Experimentalmente, porém, 
a proporção de machos de G. morsitans que 
AsHCROFT 8 conseguiu infetar no laborató­
rio com uma raça de T. rhodesiense (má­
ximo 6,1 % ) e duas de T. brucei (máximo 
11,5'%) foi assim superior ao das fêmeas 
(máximo, respectivamente 2,0 e 5,2'%) e 
estas morreram antes dos machos, mas igno­
ra-se ainda se o mesmo comportamento se 
verifica em a Natureza. 

Também, recentemente, HARLEY 70 encon­
trou uma percentagem de fêmeas infetadas 
de G. fuscipes fuscipes mais elevada (20,5%) 
do que de machos ( 10, 1'%) . 

É possível que nas diferenças verificadas 
quanto às infecções de machos e fêmeas em 
a Natureza influam as condições de captu­
ra, pois HARLEY 71 verificou com a G. pal­
lidipes que os machos capturados nos novi­
lhos ( "bullocks") e em armadilhas apresen­
tavam infecção inferior à das fêmeas, en­
quanto as capturadas nos veículos ou no 
Homem em movimento apresentavam uma 
taxa superior à das fêmeas capturadas nas 
mesmas condições. 

Tripanosomas - Dentre os fatôres rela­
tivos aos tripanosomas patogênicos que con-

dicionam a distribuição e incidência da do­
ença do sono há que aludir em primeiro 
lugar às espécies e depois ao seu estado 
biológico e elementos do meio ambiente que 
interferem com a sua ação. 

Espécies de tripanosomas e seu compor­
tamento - Dentro do grupo brucei-evansi 
do gênero Trypanosoma há que considerar 
especialmente aqui os tripanosomas polimor­
fos africanos em que HOARE 75 constituiu o 
subgrupo brucei, formado pelo T. brucei, 
T. rhodesiense e T. gambiense. Dentre ês­
tes apenas as duas últimas espécies atuam 
como agentes causais da doença do sono, 
enquanto o primeiro é um dos agentes de 
uma tripanosomíase grave dos animais, a 
nagana. O caráter polimorfo dos referidos 
tripanosomas é expresso por apresentarem 
no sangue formas longas e finas com fla­
gelo livre, formas curtas e grossas sem fla­
gelo livre ou, raras vêzes com flagelo curto 
e formas intermediárias entre as duas, sem­
pre com flagelo, embora com predomínio 
das primeiras. As suas dimensões apresen­
tam grandes oscilações e assim é que podem 
ir de 12 a 42 µ,, incluindo o flagelo. A 
natureza das relações entre as três referi­
das espécies de tripanosomas está longe de 
se encontrar esclarecida, sobretudo porque 
não há métodos práticos para se fazer a 
sua diferenciação tanto morfológica como 
biológica. Morfoiàgicamente, o T. gambien­
se e o T. rhodesiense são indistinguíveis nos 
insetos vectores e no organismo humano, mas 
por passagens nos animais de laboratório, 
especialmente em ratos, ratinhos ou cobaias 
tornam-se "monomórficos", pois em geral 
só ocorrem então formas finas e longas, mas 
o segundo dá lugar a uma percentagem 
muito maior de formas com ectopia poste­
rior do núcleo do que o primeiro, o que 
constitui, na verdade, um pormenor de es­
pecificação bastante tênue. Para a diferen­
ciação biológica tem-se recorrido ao estudo 
do seu poder patogênico natural e experi­
mental e tem-se lançado mão de provas so­
rológicas e da apreciação das alterações bio­
químicas do sangue e do líquido cefalorra­
quidiano. Assim é que o T. rhodesiense 
comporta-se como mais patogênico para o 
Homem, onde evoluciona, ràpidamente sem 
que se constitua muitas vêzes a fase de le­
targia característica da doença, enquanto o 
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T'. gambiense dá lugar antes a infecções crô­
nicas, muitas vêzes apenas diagnosticadas ca­
simlmente mesmo entre europeus, como acon­
teceu num caso recentemente referido por 
LIMBOS ,& }ADIN °2

• Tôdas as transições exis­
tem, porém, sob êste aspecto entre as duas 
espécies, sendo admitida, por isso, na hipó­
tese de alguns Autores (AsHCROFT 9

; HoA­
RE rn) que haveria (teoria unitária) uma 
única espécie causal de tripanosomas poli­
morfos, que originàriamente seria o T. bru­
cei, com raças biológicas distintas, as quais 
teriam comportamento do tipo rhodesiense 
ou do tipo gambiense, conforme as condi­
ções ecológicas que lhe são oferecidas: a 
passagem pelos animais selvagens e pelas 
môscas zoófilas conferir-lhe-ia virulência 
maior, própria do primeiro tipo; a passa­
gem pelo Homem e pelas glossinas antro­
pofílicas reduziria a virulência, adquirindo 
as características próprias do segundo tipo. 
Entretanto, a virulência do T. gambiense 
para o Homem pode aumentar em conse­
•qiiência da intensificação do contato Ho­
mem-môsca e da maior facilidade de ser 
transmitido entre os animais pelo aumento 
do seu número, onde se poderá desenvolver, 
entretanto, sem dar lugar a manifestações 
clínicas. Há também indicação de que as 
,duas espécies são convertíveis uma na ou­
tra e assim o T. rhodesiense pode adquirir 
os caracteres do T. gambiense depois de 
transmissões cíclicas durante anos através 
do. carneiro (HOARE 75

). Uma raça de T. 
rhodesiense foi, porém, mantida ciclicamen­
te através do G. morsitans no carneiro 120 
vêzes durante 23 anos, sem perda do seu 
poder patogênico para o Homem (AsHCROFT 
6

, 
7

, 
8
). A' elevação recente do número de 

casos no distrito de Kormogo, na Costa do 
Marfim (MA CARIO 98

), seria especialmente 
explicada pelo grande aumento local na cria­
ção de porcos, onde o T. gambiense não da­
ria lugar a sinais clínicos, mas que exalta­
riam sua virulência para o Homem. Foi 
também verificado que o grau de agressi­
vidade do T. rhodesiense para o Homem jus­
tifica a classificação das respectivas raças, 
como apresentando caráter original endêmi­
co (Bacia do Zambeze), residual endêmico 
(Tanganica) e epidêmico (Quênia e Ugan­
<la) , segundo refere ÜRMEROD 126 e· que ha­
via entre elas diferenças quanto ao seu com-
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portamento para os ratos e quanto à pre­
sença de grânulos no seu corpo. Apesar dos 
referidos meios de diferenciação, torna-se por 
vêzes difícil ainda hoje distinguir o T. gam­
biense do T. rhodesiense, como recentemente 
foi verificado num caso ocorrido em inglês 
que se havia infetado no Sudão (WALTERS 
,& col. 172

) e como se pode exemplificar tam­
bém com a estirpe FEO, descrita por LA­
PEYSSONIE 89

, 9 º• 91, cuja identificação tem 
apresentado enormes dificuldades, embora 
pareça que deva ser considerada como T. 
gambiense (MATTERN & col.1º9

). 

Quanto às diferenças no seu poder pato­
gênico para os animais de laboratório, es­
pecialmente o rato, o T. rhodesiense reve­
la-se mais agressivo, muitas vêzes fatal e de 
mais fácil adaptação a êles do que o T. 
gambiense, embora possa haver uma grande 
variabilidade de comportamento, conforme 
as raças. No entanto, a dificuldade em ob­
ter tripanosomas em ratos inoculados com 
certos tripanosomas perante os quais podem 
os mesmos ser até refratários, é a favor 
(WILLETT ,& col.182 ) de que a mesma cor­
responde ao T. gambiense. Uma única di­
ferença permite, entretanto, separar com a 
devida segurança o T. brucei do T. rhode­
siense, pois, o primeiro, ao contrário do se­
gundo, nunca se revela patogênico para o 
Homem devido à presença neste de subs­
tâncias tripanolíticas que o destróem, mas, 
como é óbvio, não se pode aplicar na ro­
tina êste tão notável e preciso meio de diag­
nóstico. Também está averiguado que o T. 
rhodesiense apresenta animais diversos e es­
pecialmente antílopes e outros ungulados co­
mo reservatórios em a Natureza, o que, en­
tretanto, ainda não foi provado para o T. 
gambiense, embora haja diversos animais 
que êste pode infetar experimentalmente. É 
também característico do T. gambiense o 
fato de se tornar patogênico para certos 
animais, como o porco, depois de passa­
gens sucessivas pelo Homem. Considerando 
agora as provas de imunidade, deve dizer­
se que a tripanosomíase não é afecção imu­
nizante, pois um doente, uma vez curado da 
respectiva doença, pode ser infetado por 
qualquer das duas espécies de tripanosomas 
patogênicos. Quanto à diferenciação soro­
lógica, tem-se recorrido a provas aglutinan­
tes, de lise, de fixação do complemento, da 
imunoeletroforese, das precipitinas, da ade-
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são das trombocitobarinas, da imunofluores­
cência, das conglutininas, etc., mas nenhu­
ma delas se tem mostrado suficientemente 
precisa para caracterizar especificamente os 
tripanosomas do grupo em consideração, já 
pela sua semelhança, já pelas suas varia­
ções antigênicas. 

No que diz respeito às alterações bioquí­
micas verificadas nos doentes ( eletroforese, 
colesterol, provas hepáticas, exame químico 
do líquor), parece que elas se apresentam 
diferentes nas infecções pelos dois parasitas 
( EvENS ,& col. 56

), mas carecem-se de mais 
observações para precisar o fato e o seu 
valor prático. 

Reservatórios dos tripanosomas - Ligado 
estreitamente ao problema da biologia dos 
tripanosomas apresenta-se o assunto ~eferen­
te aos animais que os podem albergar em 
a Natureza e que são capazes, conseqüen­
temente, de assegurar a manutenção da en­
demia hipnósica. Ora, no laboratório di­
versos animais podem assegurar, como é 
sabido, a manutenção dos tripanosomas pa­
togênicos para o Homem por passagens su­
cessivas diretas e por isso é de presumir 
que também diversos animais possam asse­
gurar igualmente a sua manutenção em a 
Natureza. Confirmando esta hipótese, im­
porta referir também que as glossinas são 
ávidas de se alimentar sôbre animais diver­
sos que podem infetar-se com tripanosomas, 
como se verificou, por exemplo, com os por­
cos na Ilha do Príncipe quanto à G. palpa­
lis palpalis ( CosT A & col. 44

; AZEVEDO & 
col.'23

), e mais recentemente na Nigéria 
Oriental (BALDRY '28 ) quanto à e. tachinoi­
des, e por outro lado têm sido encontradas 
em a Na tu reza algumas espécies de animais 
infetados com tripanosomas patogênicos pa­
ra o Homem. Entretanto, ainda recentemen­
te foram revelados na Nigéria (W.A.I.T.R., 
1962), num foco de doença do sono, por­
-cos infetados com um tripanosoma polimor­
fo que não se revelou patogênico para o 
Homem, por inoculação em dois voluntá­
rios, pelo que se classificou como T. brucei 
e não como T. gambiense. A mesma estirpe 
revelou-se patogênica para o chimpanzé, pelo 
que êste animal pode assim servir como 
prova de diferenciação daquelas espécies, 
tanto mais que se revelou também recente­
mente sensível ao T. brucei (N.I.T.R., 1964). 

A preferência de certas môscas para pi­
carem os animais e não o Homem, pode ex­
plicar a ausência de tripanosomíase huma­
na, embora os respectivos tripanosomas se­
jam mantidos em animais. Muito interessa 
por isso conhecer as preferências hemáticas 
das glossinas, como já referimos, assunto a 
que se têm aplicado com proveito as provas 
imunológicas visando a identificação do san­
gue ingerido (WEITZ ,& GLASGOW 176

) e ulti­
mamente a técnica da eletroforese em gelose. 

Entretanto, ainda recentemente no Nor­
deste da Libéria, FosTER 6ª concluiu que, 
apesar de se ter verificado, pela identifica­
ção do sangue ingerido pela G. palpalis, 
que a maior parte das 31 môscas encontra­
das engorgitadas se alimentavam de sangue 
humano, era a caça e não o Homem que 
condicionava a presença da môsca. Porém, 
quanto ao T. gambiense, se além do Ho­
mem outros animais pudessem desempenhar 
o papel de reservatório, não se teriam ob­
tido os brilhantes resultados que se têm con­
seguido com a pentamidinização profilática 
ou com o tratamento dos doentes em que 
apenas se visa o Homem como mantenedor 
da endemia. Só assim se explica a queda 
brusca das taxas de infecção humana apenas 
sob a influência do tratamento, como a re­
gistrada por VAUCEL em 1942, no Cama­
rão, onde a taxa de infecção dos nativos 
baixou num ano de 52 para 1, 79% ( F AUST 
& RussELL 5

') • Ponderando, pois, tôdas es­
tas circunstâncias é geralmente admitido que 
especialmente para o T. gambiense o Ho­
mem é o reservatório predominante dos tri­
panosomas da doença do sono, ou pelo me­
nos, o único que tem verdadeiramente im­
portância epidemiológica, e, sendo assim, o 
problema da tripanosomíase residual, veri­
ficado nas campanhas de quimioprofilaxia 
pentamidínica, explicar-se-ia, não porque ha­
ja outros reservatórios, mas porque nem to­
dos os casos da doença do sono são diagnos­
ticados nos inquéritos profiláticos a que se 
procede, de onde a possibilidade de as glos­
sinas assim se infetarem. 

Entretanto, animais domésticos, como o 
carneiro, bovinos, cabras e porcos podem 
manter-se infetados durante largos períodos 
sem sintomas de doença, pelo que devem 
ser considerados como reservatórios poten­
ciais (FAUST ,& RusSELL 57

). Parece tam­
bém que o porco poderá desempenhar o pa-
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pel de reservatórios daquela espécie (WIL­
LETT 180

). 

Quanto ao T. rhodesiense porque foi iso­
lado já de animais selvagens (KINGHORN 85

; 

HEISCH ,& col. 73
) como, "Bushbuck" (Tra­

gelaphus scriptus) e o "Waterbuck" (Kobus 
ellipsiprymnus), por vêzes em alta taxa de 
infecção (até 25% no "Waterbuck") e de 
bois (VAN HoEVE & GRAINAGE 169

), por ino­
culação ao Homem a sua dispersão, exige 
um triplo contato Homem-môsca-animal re­
servatório. 

Entretanto, os antílopes podem compor­
tar-se de maneiras muito diversas perante 
o T. rhodesiense e assim é que alguns nada 
sofrem sob a sua ação, enquanto outros co­
mo o Sylvicapra grimnia ("Duiker" dos Au­
tores inglêses) e o Rhyncostragus kirkii 
("Dikdik" dos Autores inglêses) morrem rà­
pidamente uma vez infetados (Dmrn 49

• 
5º). 

População humana - Desde que a exis­
tência da doença do sono numa dada área 
carece fundamentalmente da presença do 
Homem, é natural que as condições de vida 
dêste condicionem a sua prevalência e as 
suas manifestações. É compreensível, por 
isso, que seja também aqui abordado o pro­
blema da população humana, consideran­
do-a quanto à sua densidade, ao contato 
Homem-môsca, à ocupação e ao seu estado 
físico e social e à influência da doença na 
sua própria evolução. 

Densidade, contato Homem-môsca e ocu­
pação - É de presumir que a densidade 
da população de uma dada área condicio­
ne a distribuição e incidência da doença 
do sono na medida em que se desenvolve 
o contato entre o Homem e a môsca vec­
tora. Daqui se conclui que nas áreas en­
dêmicas de elevada densidade de população 
e em que esta vive em plena Natureza, con­
tatando com os locais que servem de cria­
douros às glossinas, a doença do sono te­
nha mais possibilidade de incidir do que 
nas áreas onde se não associam êsses fatô­
res. Na verdade, para que a tsétsé possa 
exercer a sua perniciosa ação, carece de 
estabelecer um estreito e repetido contato 
com as populações, já que só após cêrca 
de 20 dias após uma refeição infetante se 
torna transmissora dos tripanosomas metací­
clicos, o que exige possibilidades freqüentes 
de picar o Homem. 
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Fig. 30 - Infecção da Ilha do Príncipe por 
zonas em 1909, segundo CORREIA MENDES 

(COSTA & COI., 1916) 

Assim é que, como exemplo, quando a 
Ilha do Príncipe foi invadida, nos fins do 
século passado, pela G. palpalis e pela do­
ença do sono, esta afecção encontrou aí as 
condições ideais para se expandir, pois nesse 
sentido foi favorecida pela elevada densidade 
da população, cêrca de 30 habitantes por 
km 2 em 1911, pela elevada densidade de 
glossinas, que aí encontraram condições óti­
mas para proliferar e pelo estreito contato 
que forçosamente se estabeleceu entre a po­
pulação e o inseto vector. Daí resultou que 
a doença foi causa de grande morbilidade 
(Fig. 30) e mortalidade (Fig. 31), das 
maiores de que há memória, talvez ainda 
porque sendo aí a doença de introdução 
recente encontrou uma população mais sus­
cetível porque era virgem de tal infecção. 
Na verdade, os indivíduos que há mais tem­
po habitam regiões endêmicas oferecem re­
sistência maior à infecção do que os recém­
chegados, embora a doença não confira imu­
nidade. A par do mais estreito contato esta­
belecido entre certas espécies de tsétsé com 
a G. palpalis e o Homem, porque êste fre­
qüenta mais assiduamente o seu habitat para 
buscar água, pescar ou realizar· outros atos 
domésticos, contribui também pm·á 'que essa 
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môsca seja facilitada em sua ação vectora 
e em seu maior antropofilismo, como se re­
feriu, em comparação com a G. morsitans. 
No entanto, êsse contato pode ter graus di­
versos e, assim, é maior nas áreas de maior 
densidade de vegetação do que nas áreas 
onde tal densidade é menor porque a rêde 
fluvial é mais dispersa, pelo que as áreas 
de maior endemicidade da doença ocorrem 
mais nas zonas de galerias florestais do que 
nas de floresta equatorial. Nas áreas onde 
a densidade da população é extremamente 
escassa como, por exemplo, acontece no Su­
deste angolano, embora a doença do sono 
aí persista, é certamente a precariedade do 
contato Homem-môsca, pelo caráter semide­
sértico da área, que tem evitado que a do­
ença haja incidido em mais larga escala. 
Relacionado com o contato Homem-môsca 
há, porém, que considerar o modo de vida 
ou ocupação das populações e por isso já 
se compreende que as profissões que for-

cem o Homem a contatar com o habitat 
das glossinas, como a de caçador, pescador, 
lenhador e outras similares, o exponha mais 
fàcilmente a contrair a infecção. Desta for­
ma se compreende também que os movi­
mentos das populações através de zonas de 
endemia permita o transporte à distância e 
a disseminação da doença. No mesmo sen­
tido pedem atuar as concentrações de tra­
balhadores em zonas infetadas para a exe­
cução de trabalhos de conjunto, como pos­
sam ser os referentes à construção de bar­
ragens, caminhos de ferro e outros simila­
res. Igualmente as deslocações de tropas, 
as grandes peregrinações, os movimentos 
com fins comerciais, podem atuar num sen­
tido análogo. , 

Da mesma forma se compreende que tam­
bém as populações ribeirinhas ou instaladas 
junto das florestas ou ao longo dos rios ou 
lagos, onde existem permanentemente vivei­
ros importantes de glossinas, estejam mais 
sujeitas a infetar-se do que as localizadas 
fora dessas áreas. Não havendo diferenças 
nas possibilidades de se contrair a doença 
não só entre o homem e a mulher, as dife­
renças nas taxas de infecção que uns e ou­
tros possam apresentar depende antes da 
sua maior ou menor exposição aos insetos 
vectores, conforme a ocupação. Assim é que 
na recente epidemia de tripanosomíase ocor­
rida em 1965 na margem Nordeste do Lago 
Vitória verificaram-se 167 casos (88,4%), 
em homens, 19 ( 10,0%) em mulheres e ape­
nas 3 ( 1,6%) em crianças com menos de 
14 anos ( BAILEY 25

), porque foram sobretu­
do os homens que se deslocaram através de 
zonas infetadas para pescar e vender o pei­
xe naquele ano, onde a atividade em pescar 
tinha aumentado apreciàvelmente. Quando 
a exposição à infecção dos homens e mu­
lheres é idêntica não há pràticamente dife­
rença nas taxas de infetados de uns e ou­
tros, como se pode exemplificar com o ve­
rificado na Guiné Portuguêsa (Fig. 32). 

Reveste-se também de apreciável interês­
se epidemiológico o conhecimento da inci­
dência da endemia em função do sexo e 
da idade. Assim é que a ocorrência de 
grande número de casos de doença em mu­
lheres e crianças prova um íntimo contato 
da môsca vectora com a população e, por­
tanto, iminência de ocorrer uma epidemia, 
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Nesta ordem de idéias, o surto epidêmico 
devido ao T. rhodesiense que ocorreu em 
1961 no Nyanza Central (Quênia) e em 
1960 no Tanganica prova que a infecção 
foi contraída próximo das habitações, já 
que o número de mulheres infetadas foi re­
lativamente mais elevado. Ao contrário, se 
a ocorrência da infecção se verifica predo­
minantemente entre caçadores, pescadores e 
outros indivíduos cujas atividades os levam 
a manter um estreito contato com a môsca 
tsétsé, isso significa que a doença continua 
a manter o seu caráter endêmico (AZEVE­
DO 11

). Igualmente nos dá importantes in­
formações acêrca do sentido evolutivo da 
doença do sono, o número de casos que se 
vão registrando e que se podem exprimir 
através do que chamamos "índice de vírus 
em circulação", definido pela percentagem 
da totalidade dos doentes em relação à to­
talidade da população observada. Depois há 
ainda a considerar com o mesmo interêsse 
e significado o "Índice de morbilidade nova 
ou de contágio" (I.C.), expresso da seguin­
te forma: 

Número de doentes novos 
I.C. 

Número de indivíduos observados 

A relação entre o número de cacos de 
doença e o número dos que apresentam ma­
nifestações nervosas dá-nos também indica­
ções valiosas através do que se define como 
"índice de Evolução Nervosa" ( I.E.N.), pela 
seguinte expressão: 

Estado físico e social - Como em tôdas 
as doenças de caráter endêmico ou epidê­
mico, também o poder de dispersão e as 
manifestações da doença do sono são influ­
enciadas pela resistência que lhes oferece 
o terreno em que evolucionam ou seja o 
estado físico e social da própria população. 

Considerando o assunto sob o ponto de 
vista genérico, admite-se geralmente que não 
se encontram africanos vivendo em plena 
Natureza, num estado de saúde perfeita 
( AZEVEDO 12

), já que na generalidade prà­
ticamente todos pagam pesado tributo ao 
grande número de situações debilitantes que 
pesam sôbre os habitantes do continente que 
habitam. Por outro lado é ainda para con­
siderar que sob o aspecto bioquímico tam­
bém o africano apresenta fácies especial, 
com a sua maior resistência ao calor, às 
hipoglicemias e com determinadas marcas 
bioquímicas, dentre as quais se destaca a 
ocorrência freqüente de hemoglobinas anor­
mais, de que a mais evidente expressão é 
a falciformação. Em face dêstes fatôres se­
ria lógico admitir-se que o Homo sapiens 
apresenta em África características especiais, 
por analogia com o que se passa em outras 
áreas geográficas, a ponto de se admitir, 
como exemplo, o Homo sapiens subvarie­
dade britannZ:Cus, da variedade europeicus, 
de acôrdo com o exposto por STAMP 

101
• 

Encontra, pois, no geral, a doença do sono 
na população africana condições eminente­
mente favoráveis para se manifestar. Com­
preende-se também que neste conjunto geral 

Número total de doentes com lesões nervosas 
I.E.N. = 

Número total de doentes (novos e antigos) da população observada 

É evidente que através dêstes índices fi­
camos conhecedores do grau de. endemici­
dade da doença, se esta tem ou não ten­
dência a adquirir caráter epidêmico, deven­
do ainda dizer-se, a propósito do I.E.N., que 
"nos focos epidêmicos a percentagem das 
infecções sangüíneas e linfáticas é superior 
à das que apresentam evolução nervosa, o 
contrário se passando nas regiões endêmi­
cas" (SrcÉ m). Quanto à idade também 
não é fator a considerar na incidência da 
doença, embora por vêzes a morhilidade in­
fantil seja superior à do adulto ( Sr e É 152

) , 

o que se poderá atribuir a uma ma10r re­
sistência do último. 
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as populações mais dificilmente e pobre­
mente alimentadas, vivendo em precárias 
condições de higiene, ofereçam à doença 
condições mais favoráveis à sua incidência 
e à gravidade das respectivas manifestações 
do que as populações bem alimentadas e 
com um adequado padrão de vida. Tem, 
assim, repercussão especial sôbre as carac­
terísticas evolutivas da doença nas popula­
ções a sua habitual deficiência em proteí­
nas alimentares, como conseqüência muitas 
vêzes de não poderem assegurar a criação 
de gado em virtude da presença das glos­
sinas e dos tripanosomas patogênicos que 
êstes lhe transmitem. Desta forma estabe-
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Fig. 32 - Incidência da doença do sono por sexos n3. Guiné Portuguêsa (COSTA, 1966) 

lece-se muitas vêzes um ciclo vicioso: glos­
sinas impossibilitando a criação de gado 
- restrição conseqüente de proteínas ali­
mentares - maior suscetibilidade daí re­
sultante à tripanosomíase. Também, é como 
conseqüência muitas vêzes das tripanosomía­
ses que os animais em África são criados 
em zonas semidesérticas, longe das áreas 
das glossinas, que assim impossibilitam o 
aproveitamento de vastíssimas terras férteis 
(WILSON & col. 183

) , apesar de que a maio­
ria dos solos africanos são extremamente 
pobres para permitirem a agricultura (VAN 
DEN BERGHE ,& LAMBRECHT 166

). Entretan­
to, segundo WILSON ,& col.18 .S, se fôsse pos­
sível destruir as glossinas o número de ca­
beças de gado bovino podia atingir no con­
junto 125 milhões, ou seja o dôbro do exis­
tente na área em referência. É para con­
siderar, portanto, sob êste ponto de vista 
a influência perniciosa que as fomes perió­
dicas possam ter sôbre o recrudescimento 
da endemia hipnósica por fragilizarem o 
organismo humano perante a sua agressivi­
dade. 

Na mesma ordem de idéias está bem es­
tabelecido que são diversas as infecções que 
podem agravar a evolução da doença, como 
sejam as que tantas vêzes incidem simul­
tâneamente nas populações atingidas, den­
tre as quais podemos citar as helmintíases, 
as boubas, o paludismo, a sífilis, a amebía-

se, o alcoolismo e infecções microbianas di­
versas representadas pela disenteria bacilar, 
estafilo e estreptocócicas, tuberculose, lepra, 
etc. Também a evolução social dos povos 
das áreas de endemia pode influenciar na 
sua incidência e assim é que a ocupação 
da Terra pelo Homem, de que pode resultar 
daí a introdução de culturas inadequadas à 
vida das glossinas contraria, se não elimina 
muitas vêzes, por isso mesmo, a própria 
doença. 

É exemplo desta favorável influência. o 
fato de as glossinas não encontrarem nos 
meios urbanos condições para se desenvol­
verem, o mesmo acontecendo com certas 
áreas cultivadas, como se pode exemplificar 
com o ruralato do Govêrno em Moçambi­
que (SILVA m). Esta área fortemente in­
festada pela G. morsitans, foi libertada da 
tsétsé pelo combate à caça e derrubas, a 
que se seguiu a ocupação da terra com a 
instalação de famílias, a quem foram dados 
os recursos necessários à cultura do milho 
e outros produtos desfavoráveis à vida das 
glossinas. Daí resultou uma área populosa 
extraordinàriamente progressiva, onde a vi­
da agrícola do Homem decorre com todo o 
sucesso sem o temor de que os animais do­
mésticos, que agora ali também se criam 
satisfatoriamente, sejam atingidos pela ter­
rível nagana. Anàlogamente no Vale do Lu­
bu, Rodésia do Sul, se fêz já a ocupação 
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agrícola de 10.000 acres de terreno infes­
tado pelo T. rlwdesiense e conquistado à 
G. morsitans, mas aplicando o B.H.C. por 
avião ( CocKBILL ,& col. 41

). 

Também a área dos arredores de Eliza­
betville foi liberta da C. morsitans como 
conseqüência do desaparecimento dos antí­
lopes onde a môsca se alimentava, devido 
.à industrialização ali processada. Eis, pois, 
alguns exemplos demonstrativos da forma 
como foi possível obter resultados análogos, 
embora por meios de ação algum tanto di­
ferentes, mas tendo de comum a ocupação 
da terra pelo Homem. 

Prevalência, morbilidade e mortalidade 
por doença do sono - Do exposto já se 
pode deduzir que a prevalência, morbilida­
de e mortalidade por "doença do sono" são 
condicionadas por numerosos fatôres e as­
sim tem estado sujeita a oscilações apre­
ciáveis desde a data em que a afecção é 
conhecida e que remonta ao século XVI. 
Nesses aspectos devem ter tido certamente 
papel decisivo as deslocações que através 
dos tempos têm realizado as populações afri­
canas como conseqüência de guerras tribais, 
crises econômicas, práticas sociais diversas, 
escravatura, como muito bem põe em evi­
dência PROTHERO num recente estudo sô­
bre a morbilidade das populações e as tri­
panosomíases em África 134

• Mas, conside­
rando que a doença não pode existir sem 
glossinas, é evidente que todos os fatôres 
que alterem o eco-sistema em que estas se 
desenvolvem pode criar limitações à doen­
ça. As epizootias que· possam matar em lar­
ga escala os animais em que se alimentam, 
as destruições das florestas ou áreas vege­
tais em que se abriguem, por desarboriza­
ções ou queimadas, para as substituir por 
aglomerados populacionais ou terrenos de 
cultura inadequados ao seu desenvolvimen­
to, limitam naturalmente a sua ação e con­
seqüentemente a extensão da endemia. Se­
rá, pois, sobretudo, como se disse, pela ocu­
pação da Terra pelo Homem, que nas con­
dições atuais melhores e mais definitivos 
resultados se poderão obter na luta contra 
a doença. No mesmo sentido podem atuar 
os diversos inimigos naturais das· glossinas, 
quer do estado pupal quer do estado adul­
to, a que já fizemos referência. Num sen­
tido favorável à sua expansão podem atuar, 
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porém, as deslocações em massa das popu­
lações de zonas infetadas para realizarem 
trabalhos de vulto em áreas indenes e bem 
assim as próprias deslocações de animais 
ou até do Homem, na época das sêcas para 
procurarem dessedentar-se em áreas afasta­
das daquelas em que habitam. Também a 
prática de certas culturas, como se verificou 
no ex-Camarão Francês com as plantações 
de coqueiros, podem revelar-se favoráveis à 
G. palpalis (RAGEAU 135

). É também de ad­
mitir (BALDRY ªº) que, embora haja fatô­
res naturais ( topográficos, vegetais e climá­
ticos) que impedem o avanço do G. tachi­
noides na África Ocidental, a mesma espé­
cie apresenta um elevado poder de expansão 
"para o Sul na Nigéria meridional, à medi­
da que o Homem aumenta a área florestal 
e introduz aí gado bovino" em que tem 
predileção para se alimentar (BALDRY 31

). 

Deve ter-se, porém, em conta que, além do 
meio, é para considerar a limitação que o 
Homem opõe à doença, lutando contra o 
inseto vector pelas várias medidas ao seu 
alcance, como sejam a aplicação de insetici­
das, a modificação do seu habitat por de­
sarborização, a destruição dos animais em 
que se alimentam, a luta biológica ou a 
ação contra o próprio tripanosoma. Assim 
é que tratando os doentes ou fazendo a qui­
mioprofilaxia, como hoje se pratica com to­
do o sucesso por meio das diamidinas, es­
pecialmente contra a tripanosomíase gam­
biense, se tem verificado uma redução no­
tável da prevalência da doença. 

Também se compreende que o Homem 
haja tentado por todos os meios reduzir o 
significado da endemia, depois que ficou 
de posse dos elementos necessários para o 
seu combate. E, na verdade, zonas que ou­
trora chegaram a ser consideradas inabitá­
veis devido a tal flagelo são hoje extraordi­
nàriamente progressivas. Citemos como 
exemplo a Ilha do Príncipe. Êste rico ter­
ritório, com 126 km 2 de superfície, foi in­
vadido nos fins do século passado pela "do­
ença do sono" vinda do continente africano, 
a qual ocasionou ali, como já dissemos, uma 
mortalidade na população talvez jamais igua­
lada em outros territórios, a ponto de se 
ter chegado a pensar em abandonar êsse 
rico território. Uma missão, porém, atuan­
do ali com todo o êxito, conseguiu de 1911 
a 1914 a exterminação da doença e da 



FRAGA DE AZEVEDO, J. - Geografia Médica da doença do sono. Rev. Inst. Med. trop. São Pmllo 

9: 239-294, 1967. 

N~ • 
,\no r&IOI 

1926 23 
1927 . 1.320 
1928 . 5.H7 
1929 . 3.165 
1930. 3.303 
1931 .. 2.719 
1932. 2.2'1 
1933 •. 3.99' 
193t . 3.m 
1935. 1.442 
1936. 1.651 
193'7 . 1.809 
1938. 2.704 
1939 . 1.900 
UNO. 2.483 
UNI. 2.147 
1M2. 2.2'17. 
19'3. 2.446 
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19'7. 3.474 
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1951 . 1.052 
1962. .989 
1963 . 1.286 
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1t65. 1.015 
1966 . 418 
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Fig. 33 - Casos novos de tripanosomiase humana diagnosticados em Angola de 1926 a 
1965 C11,QCHA, 1965-1966 e ALBUQUERQUE, 1959-1966) 
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môsca, sucesso ainda não conseguido até 
então em qualquer outra área da África. 

Atribui-se também a STANLEY a introdu­
ção pelos nativos que o acompanhavam, da 
doença do sono na zona dos lagos em 1887, 
quando da sua expedição àquela área a par­
tir do Congo. Nessa disseminação teriam 
interferido não apenas indivíduos infetados 
mas também glossinas que tivessem seguido 
a expedição. É de admitir ainda que isso 
tivesse ocorrido como conseqüência do alar­
gamento para leste da C. palpalis e G. ta­
chinoides, a partir de 1885 ( MoRRIS 116

). 

Compreende-se, pois, que a carta de distri­
buição da doença do sono e das glossinas 
evolucione continuamente, quer ao sabor da 
influência de fatôres naturais, quer como 
consequencia das atividades humanas, alar­
gando-se por vêzes em certas áreas para se 
restringir em outras, como muito bem o pu­
seram em evidência recentemente LANGRIDGE 
& col.88

• Não deve esquecer-se ainda que 
influi nos resultados obtidos o rigor com 
que se faça o diagnóstico nos inquéritos 
sôbre o terreno, importando dizer, sob êsse 
aspecto, que carecemos ainda <le um pro­
cesso infalível de identificação da doença. 
Assim é que em Angola, quando se estru­
turou definitivamente em 1945 a luta con-

tra a doença do sono no Norte da Provín­
cia, o diagnóstico era feito pela pesquisa de 
lripanosomas no "suco" dos gânglios hiper­
trofiados e eventualmente no líquor, quando 
indicado (Prospecção em superfície, de PIN­
TO DA FONSECA 61

). A partir de 1949, po­
rém, iniciou-se a pesquisa de tripanosomas 
no sangue em gôta-espêssa, em tôda a po­
pulação (Prospecção em profundidade, de 
PINTO DA FONSECA 61

), o que foi suficiente 
para fazer aumentar notàvelmente o número 
de casos de doença, que existiam realmente, 
mas que passavam despercebidos ( Fig. 33) . 
Tal constatação justificara plenamente a 
criação da brigada de pentamidinização pro­
filática, cuja ação teve lugar a partir de 
1950 e de que resultou em um curto perío­
do notável baixa do número de casos que 
vem até aos nossos dias. Resultados análo­
gos têm sido obtidos em outros territórios 
como, por exemplo, em Ghana ( Fig. 34), 
através de métodos de ação visando espe­
cialmente o tratamento dos doentes e desar­
borizações. É possível que o nôvo método 
de diagnóstico pela pesquisa da imunoglo­
hina lgM (MATTERN ,& col. 106

• 
1º8

• 
110

; MAT­
TERN ,& col.1°0 , no; LUMSDEN 97 ; BAILEY & 
col. 27

), com a vantagem de se poder utili­
zar uma gôta de sangue sêco colhido em 
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Fig. 34 - Casos de tripanosomiase humana declarados anualmente em Ghana de 1925 a 
1959, segundo SCOTT, 1961 (Répartition de la trypanosomiase africaine chez l'homme et 

les animaux, VAUCEL .& col., 1963) 
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Fig. 35 - Evolução dos casos novos da doença do sono em Moçambique (SERRANO, 1966) 

papel de filtro (CuNNINGHAM & col.46
), pos­

sa permitir uma pesquisa ainda mais per­
feita do que o exame do sangue, embora 
"um diagnóstico indubitável continui a de­
pender da descoberta de tripanosomas" 
(WATSON ,& CHIRIELEISON 173

). No mesmo 
sentido, uma útil aplicação para o diagnós­
tico poderá ser o da utilização da imuno-

fluorescência, usando igualmente amostras 
de sangue sêco e que revelou 88% de rea­
ções positivas em doentes do sono e apenas 
6% em testemunhas, nas mãos de BAILEY 

& col. 26 • Seja como fôr, não obstante todos 
os aperfeiçoamentos de diagnóstico da do­
ença, a percentagem de falhas de identifi­
cação pelos métodos correntes é avaliada 
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em 10 a 25'% (WEINMAN 174
). Apesar, po­

rém, de tôdas as deficiências de diagnóstico, 
o certo é que, sobretudo como conseqüên­
cia da ação exercida pelo Homem, se vem 
assistindo a uma notável redução geral da 
prevalência da endemia e assim é que, pa­
ra a forma gambiense, de 53.408 casos re­
gistrados em 1948 passou-se para 14.874 
em 1957 (VAN ÜYE 170

). Exemplos típicos 
desta favorável evolução são expressos nos 
Gráficos das Figs. 33 e 34. Para a forma 
rodesiense o número de casos nos anos re­
feridos foi, porém, respectivamente de 1.089 
e 1.240. 

Confirmando o sentido evolutivo referido 
também, VAN DEN BERGHE ,& LAMBRECHT 166 

assinalam que a infecção por T. gambiense 
se reduziu de 3/4 nos últimos 10 anos, mas 
a devida ao T. rhodesiense manteve-se inal­
terada, tendo-se verificado até recentemente 
o seu aparecimento em novas áreas como 
Ruanda e Burundi (EvENS '") e numa área 
do distrito de Nyanza Sul do Quênia 
(EATRO, 1962-1963), onde se encontraram 
G. pallidipes infetadas com T. rfwdesiense 
(WrLLETT ,& col.182

). Também em 1965 se 
assistiu a um aumento do número de casos 
em Busoga e Bukedi na Uganda, quase in­
teiramente em homens, em virtude de se 
deslocarem em grande número através de 
zonas de môscas e de animais para proce­
derem à compra de peixes naquelas áreas 
das margens do Lago Vitória, como já re­
ferimos. 

Em outros territórios como, por exemplo, 
Moçambique, tem-se assistido a uma redu­
ção lenta mas contínua da endemia, o que 
se verifica pelo Gráfico da Fig. 35 e Qua­
dro VI. Também na Tanzânia se verificou 
em 1965 uma redução no número de casos, 
sem que se encontre uma explicação para 
o fato (Tanzânia, Ministry of Health, 1965). 

Tem contribuído sobretudo para esta me­
lhoria geral da situação, em primeiro lugar 
o aperfeiçoamento da assistência às popula­
ções, sobretudo pela pentamidinização pro­
filática para a forma gambiense, depois os 
progressos da ação terapêutica e, natural­
mente, a melhoria gradual e natural do es­
tado das populações, além, evidentemente, 
da luta direta (destruição) ou indireta ( mo­
dificação do habitat e condições ecológicas), 
visando as glossinas. Sob êste aspecto tam­
bém a luta dirigida contra a G. morsitans, 
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se revela mais eficiente do que a dirigida 
contra a G. pallidipes, enquanto a infecção 
pelo T. rhodesiense apresenta menor inci­
dência do que a devida ao T. gambiense 
e se manifesta antes sob a forma de pe­
quenos focos epidêmicos ou ocorrendo es­
poràdicamente, pelo que atrás de expôs. 
Como conseqüência dêsses fatôres também 
a letalidade devida à doença tem baixado 
notàvelmente e assim é que, como exemplo, 
enquanto em Moçambique se cifrava em 
1948 essa taxa em 20,8% ela baixou para 
5'% em 1962. 

Em face, porém, dos graves acontecimen­
tos que se têm registrado na África e que 
trazem como conseqüência a desorganização 
parcial dos serviços e a falta de cooperação 
internacional, indispensável na luta contra 
a doença (FENDALL ,& col. 58

), está-se assis­
tindo em alguns territórios a um extraordi­
nário recrudescimento da doença, como acon­
tece na República do Congo - Leopoldville 
e em outros territórios (W.H.O., 1962; Brit. 
Med. J ., 1965; Tanganyika, Ministry of 
Health, 1963), o que facilitará também a 
importação de casos da doença para as re­
giões temperadas, a partir dos focos de en­
demia, considerando especialmente o desen­
volvimento atual das relações e contatos en­
tre as populações das respectivas áreas. Por 
essas razões, ou porventura por outras que 
nos escapam, a doença tem-se intensificado 
em outros territórios, como, por exemplo, 
na Nigéria, Camarão e Tohad. Na Nigéria 
do Norte, particularmente, assistiu-se em 
1962 a um apreciável aumento dos casos, 
depois de a doença se ter reduzido na sua 
prevalência ràpidamente nos 10 anos ante­
riores (Nigeria North, Ministry of Health, 
Annual Report, 1962), o que é explicável 
pela reativação, por razões ainda desconhe­
cidas, dos focos residuais que tinham per­
sistido. Em outros territórios, porém, onde 
tem sido possível manter constantemente or­
ganizados os serviços de luta contra a en­
demia, é pequena a alteração verificada, co­
mo se pode exemplificar com Angola ( AZE­
VEDO 13

), onde, não obstante os aconteci­
mentos ali registrados, a doença continua 
reduzida a nível insignificante (Fig. 33), 
muito longe, portanto, dos períodos em que 
no século XIX dizimou as populações da 
Bacia do Quanza e do Zaire ( AZEVEDO 10

) • 

Anàlogamente, na Ilha do Buruma, no La-
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QUADRO VI 
Casos novos da doença do sono registrados em 

Moçambique (SERRANO, 1966) 

ANOS 

1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 

1966 (até julho) 

População ,, NQ de doentes 
observada novos 

378.646 
429.597 
434.969 
632.560 
637.503 
697.086 
734.246 
827.030 
924.090 
768.448 
281.111 
375.579 
429.941 
308.143 
305.158 
309.941 

12 
66 

129 
305 
200 
180 
152 
253 

84 
184 
188 
197 
200 
192 
267 
170 
127 
221 
167 

63 
88 
66 
52 
33 
34 
80 
26 

go Vitória, a população baixou de 56.000 
para 13.000 habitantes por efeito da doença 
do sono no curto prazo de 1900 a 1907. 
Avalia-se também, no mesmo século, em 
500.000 o número de mortes devido à do­
ença na regiao do Congo, enquanto na Ugan­
da o total das vítimas foi de 200.000 numa 
população de 300.000 (ACKERKNECHT 1 ). 

Entretanto, por outro lado, novas situações 
vão surgindo quanto à distribuição da môs­
ca tsétsé e assim é que a G. palpalis foi 
eliminada de algumas áreas da Uganda, Ni­
géria e Quênia. Também a G. morsitans 
foi eliminada de extensas áreas da Rodésia 
do Norte e Rodésia do Sul por ação dos 
inseticidas, enquanto a G. pallidipes foi eli­
minada há anos (1946-1948) da Zululândia 
(Ton ,& col.165

) pelos mesmos agentes (D. 
D.T.). 

Anàlogamente a G. palpalis, a G. tachi­
noides e a G. morsitans submorsitans foram 
eliminadas recentemente (MACLENNAN ,& AT­
CHISON 103 ) de uma área limitada junto do 
Lago de Matyoro (Norte da Nigéria) com 
a aplicação local de D.D.T. 
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Em oposição, porém, a êstes promissores 
resultados está-se assistindo ao avanço de vec­
tores em diversas áreas, como acontece no 
Sul do Rio Save com a G. morsitans e a 
G. pallidipes, pois se estão deslocando para 
o Sul, Oeste e Sudeste desde 1912 (Sou­
SA 157

), por vêzes com velocidade de 20 km 
anuais (Fig. 36). Também a G. pallidipes, 
bem estabelecida no Zumbo (Moçambique), 
está progredindo para Leste ( S1L v A 154

). 

Igualmente, na zona do Sudeste angolano 
do distrito de Cuando-Cubango, se vem as­
sistindo a um alargamento da área de dis­
tribuição da G. morsitans, que está alastran­
do assustadoramente pelo território onde vem 
dando lugar a um aumento apreciável de 
casos de tripanosomíase rhodesiense, como 
se verifica no Quadro VII. Êste aumento 
está relacionado com o recrudescimento da 
endemia que desde 1959 se vem referindo 
no Caprivi Oriental, onde largamente inci­
de a G. morsitans (MosTER 118

). Em face 
dos exemplos expostos, que simbolizam de 
certo modo o que se passa em todo o con­
tinente africano, verifica-se que o problema 
da "doença do sono", apesar de todos os 
progressos obtidos, está longe de se poder 
considerar resolvido. Queremos assim expri­
mir que, apesar de todos os sucessos obti­
dos, ainda se não conseguiu ir até ao zero 
no índice de vírus em circulação nas zonas 
endêmicas tratadas, ficando-se quando mui­
to num valor expresso por centésimos (0,06 
em 1961 na antiga A.O.F., RrcHET 137

; 0,07 
na Guiné Portuguêsa em 1964, COSTA 45

) e 
que, além disso, ainda carecemos de meios 
eficazes para erradicar as glossinas vecto­
ras, cujas áreas de distribuição não têm sido 
pràticamente influenciadas pelas campanhas 
de inseticidas (FORD 63 ). Desta forma lon­
go caminho temos ainda que percorrer antes 
de encontrarmos uma solução para o comple­
xo problema da tripanosomíase humana afri­
cana que exige por isso um esfôrço interna­
cional de conjunto (AZEVEDO 11 ) e bem as­
sim a cooperação de técnicos de formação 
diversa, como muito expressivamente foi ex­
posto recentemente por EvENS 55

, porquanto 
nenhum dos numerosos métodos que se têm 
ensaiado contra os insetos vectores se reve­
lou satisfatório (HocKJNG & col.77

). Como 
muito bem fêz recentemente salientar LuMs­
DEN 96

, será através de um esfôrço de con­
junto africano com a colaboração dos cen-
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QUADRO VII 

Casos novos da doença do sono em Angola (ALBUQUERQUE, 1963 e 1966 e ROCHA, 1966) 

ANOS 
Uige, Luanda, No Distrito de Nos outros Distri-

TOTAL 
Cuanza do Norte e Cuando-Cu bango tos 

Malange 

1949 4.260 58 4.318 
1950 2.451 48 2.499 
1951 981 71 1.052 
1952 848 141 989 
1953 255 1.031 1.286 
1954 194 803 997 
1955 144 871 1.015 
1956 182 236 418 
1957 120 57 177 
1958 51 42 93 
1959 20 12 32 
1960 31 32 63 
1961 4 10 14 
1962 14 2 

1 

16 
1963 4,:, 4 
1964 51 15 

1 

66 
1965 70 47 117 

1966 (até 24-8-66 J 37 33 70 

____ ,. r·•-• - - ___ ,,....,.... __ --1 
Inclui 1 caso de tripanosomíase rodesíana vindo de Serpa Pinto 

tros de pesquisas e de Universidades locais 
e de outros continentes, como especialmente 
a Europa e a América, que se conseguirá 
obter a desejada e esperada solução do pro­
blema. 

SUMMARY 

Medical Geography of sleeping sickTLess 

The drafting of a paper on the Medical 
· Geography of sleeping sickness is extremely 
difficult to do because, due to the wide 
scope of the subject concerned and to its 
many aspects, it · is not easy to define the 
limits within which the theme should be 
handled, .without risking important omissions. 
Considering, however, the more significant 
aspects of the subject, the geographical dis­
tribution of the disease is first mentioned, 
followed by the main elements intervening 
in its maintenance: the vector, the causative 
agent and the human population where it 
acts and evolves. As far as the vector is 

· concerned, comments are presented on the 
glossina species and varieties that have been 

. described as carriers of the causative try-

panosomes, and reference is made to their 
ecology and the influence of the climate 
and nutrition on both their evolution and 
harmful action. The factors determining and 
conditioning the insects' movements and dis­
tribution, and comments on how to follow 
the evolution of glossinic populations and 
how to consider the elements intervening in 
the infection of the insects by the trypano­
somes are considered. Concerning the cau­
sative agents of sleeping sickness, reference 
is made to the species that have been de­
scribed and to classification problems; re­
lation of their presence to man and animals 
to whom some significance as natural hosts 
is attributed. ln conclusion, reference is 
made to the field in which the disease deve­
lops, i.e., the human population; comments 
on the influence of population density, its 
physical and social status and factors related 
to man-fly contacts on the spreading of the 
endemia. 

Finally, an estimate is presented of the 
significance of sleeping sickness in Africa, 
the only continent concerned, due to its pre­
valence and to the resulting morbility and 
mortality. 
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